










da qne poderia ser traçada por obsoftos alvarãs do tempo lk/ 
em qne o sertão abeirava snas capitÍes de hoje, do tempo 
em 'JOe ambas eram sujeitas a um governo transallanlico, 
cujas inte nções a historia nos mostra tardias ou avessas 
ao llesen,olvimento das possessões americanas. 

Mal encaminhada. portanto, foi constantemente tratacla 
a questão no terreno das controvorsias e argucias cie her­
menentica mnito explorada, quando 1leviam te.-a collo­
cada desde começo, no terreno positivo <la cng1mharia. 

Ante o engenheiro, esses alvarás, confusos e contradi­
Lorios, ror isso que se referem a ilevisas territoriaes descer 
nhecitlas e vagas, perderiam toda soa imporlaoci'l conven­
ciflnal. sendo nei;essario ·tratar a qnest:lo sob outros poutos 
d1' vista, mais consenLaneos aos rrogresRos e necessi·l:ules 
aclnaes de ambas as partes litigantes. 

l\ecou hecitla, linalmente, est.l verdatle, fui envia1lo pelo 
gnverno aquellas regiões, em commissão mixta de discri­
minação ele terras e limites. em Setembro de 1882, tendo-a 
da1la por concluída, com HlO legoas de sertão exrloradas, 
em 30 de Março de tA8\.. 

então ministro da Agricultura o tligno paranaense 
Conselheiro Manoel Alves de Araujo, qne me J istingniu 
com honroso convite para acceital-a. 

Obriga1lo a eslullar esta importante questão no terreno 
e nos documentos historicos e sendo, alem 1lisso, o conhe­
nhecimento da maior parle da zona de grande interesse 
militar, julgo de vantagem trazer á luz da publicidade o 
resultado dos meus trabalhos que, embóra fa lhos de ta · 
lento. sam, entretanto, consr.ienciosos. 

Og dados qne arresento sobre a geologia, geogra11hia, 
botaníc:i, agricnllora, zoologia, ethongrap!iia ele, deixam 
de parer.er rretenciosos desde que decl.i.re como ora faço, 
que foram· colhidos de passagem e reieotem·Jb da escassez 
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de Lempo que para ohle_l-os furtava aos sl!rv1ços da com­
rniss;1o, por :noito diverso fim. 

Não entrou nunca em meu e:;pi rilo i;onsirleraçà'> 
nha ao bom e leal cumprimento tia incnmbencia com que 
me honrara o governo, no limito maximo de minhas pou · 
cas forças. 

Si mais não ri?., foi porque mais não puJe. 
Devo ainda nesta intro<lur.ção, para o caso de 

consulta, que ao relalorio detalhado que sobre o assum­
ptu apresentei ao governo, annexci dous ma1>pas cir­
cu mstancia1los : um na escala 1le 1/ t0.000 dbsenhad'o em 
planchas sepàraJas, o outro, rcd ui;ç;1o q 11:u.lricu lada 
daquelle na escala t.le i / t00.000, servindo-lhe 110 chave ; 
ambos convenientemente orientados e por mim constru·· 
idos e desenhat.los, com to1la a urg1mciiL e 01:onomia que 
sempre foram rei;ommenclados a minh;L commissão e re­
slrictamenle observados. 

1'.:sLa clet·.:aração Lem para mim tan to mais valor quanto, 
engenheiro houve, a quem cllos in1lcvi<larncnLe confia1los 
1>ara a organisaç.1o tle um map11a clu i;o11j1111cto em escala 
reduziJa, não os enlen1leu u calumniou-os exLrava­
gantemnnlc. 

Contr 1 a 1lecla1·aç;lo inserla nesse map11a tle conjuncto 
tle haver sitio 01·ya11isa lo c;o111 li'abuUto:t 1ne1'8, 

i;um todas as minhas forças. 
1-'ui 1:omplet:11ne11te c...;L1 anho ª" seu arr:111jo, e não me 

merei;e till 1• a mini ma rn 11 lb nça. 
J 1 n.io é. pouco 1prn i;.itla um l1Jme a 

J os proprius erro:;. 
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Eslu<l o da zona 

GEOLOGIA t: Ct:OGH APHIA 

r..oologicamcnle consi1lera•los pertencem os terrenos ria 

zona conleslada áfs alluv ii>cs m1>dernj!', sendo, em geral, f /a/ 
o sub sólo rorm:ulo ele rochas silicosa!', argillo:;as e caka-
reas, não me tendo si<l o possivcl verilicar a. existcncia <lo 
massas de rochas eruptivas rompendo as camadas de sedi-
mento cm estratificaçáo discordant-!. 

Julgo pertencer esla região (l,m lodo o planalto limitado 
pelas cordilheiras do Mar e 110 E~pigão, aquellas immensas 
regiões compostas de grês, de macignos e de :i rgillas, 
ondo o sólo é cortado por prornnilos rnlles <le desnudaç;lo, 
enr.ontrados por m1·. Lia is ahai:<o da conlluencia cio rio 
das Velhas com o Parani\ e no curso superior tio S. Francisco. 

Aqui como 1~1 o aspecto das montanhas é hem <lilTereote 
do rtas granlles cordilheiras tios terrenn:' oruplivos o mel.a­
morphicos. Tambem formadas por hordas de planallos, 
' istas 1los valles, apresentam as fo rmas superiores em 
mesa 0 11 espigão, conservando, as vezes, o mesmo nível ap­
parenle e linhas rer.ta · nolaveis e n grandes e:< tensões. 

F.:<plica o sabio o:<plora•lor rio S. Franci ·co esta dispo­
:;:ção como conse1p10ncia da presença 1!0 veei ros 1lc dio­
rilos e sobreluilo Je eul'il0s, alterados cm épocas poste­
riores pf}la~ acções atm•1spherica ;; tr.rnsrorman1lo se em ar­
gillolito , ton•lo porém em sua origem rtelermina1lo uma 
maior soli11ilii'ai:.:1o cio g1·l1s vi~inho , de modo a permillir 
que este resisli:;:;e melhor a dusnurtaç;lo cio que as parles 
mais afastadas do veeiro, 
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Não pude averiguar muitos outros detalhes que consigna 
o illustrado mr. Lia is, entrelanto, para o caso dtl :ipresen· 
tarem as montanhas, não rar1mente, dua:; encostas 4u:LSi 
iguahnenle inclin:ulas, duvi lo a ler a dc511utlaç;"io arra~­
lado dos dois lados os mataria.os me1!0S resistentes, co:isig­
narei um exemplo, notavel, não só por isso, como por ser 
objeclo de uma tradição popular que me parece di~na lle 
altenção. 

A leste da eslracla do Lages eleva-se, tlu111ina111lo as frn­
gosidades da cordilheira do E~pig.Io, uma mo11ta11ha 411asi 
nita de veg.:lação e apresentando o aspei:to, pri11cipalme11ln 
de certos pontos de visla , de 111na grande ca~a 1lc pe1lra 
com a cumieira e coberta perfeitamen te a.:ce11L11 :ula~ . 

O povo da-lhe o nomo de 1 trii6, que snp(lOnho ser uma 
corruplela do l lrí-óg (casa do pedra) e vae transmillimlo, tio 
geração em ~er,u~'io, a lend.i de existirem alli ricas mina 
de prata, descul>ertas, accitlenl:llmente, por mn degradado 
da villa tle Lages uos tempos coloniaes. 

Diz a aarrati va popular : 
Que tlesccntlo e destcrrad0 o llajahy e:n co.11p;whia 1le 

algnns escravos, foi obrig:\do a pcl'lloita1· junto a montanha, 
ontle fizeram fog•>, empregando como combuslin:l niis do 
pinheiro e armaram o fogão i:o:n seixos rolado:' que alli 
existiam ; no seguinte tlia, um dos prelos nolo11 e fez v :·r 
entre as i:inzas uma veia tle metal branco e brilhante que 
se rundi1·a ao calor tio íog•>; o foragido julg:u1uo so r 
prata guardou o segredo e c~crcvcu minucioso rt.lhiiro 
que, não tentlu mais tarJe alcançado trocar por sua liber­
dade, legou a seus herdeiros. 

Em lodo o interior do Brasil se encontram itlenlicas tra­
Jiçiies, talvez repro lucção tias afamadas minas tle Roberio 
Dias, sem que alê hoju, so leuha verificado, que me con;Le, 
a exisleacia ele minas de prata nativa cm nosso sólo. 
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Cum relação ao íaclo que me occupa, posso assegurar 
que pelos anoos de 1866 a 1807 uirigiu-sc a esse ponto 
uma e:<potlição parti cular, com rerramentas proprias ao 
reconhecimcnlo das minas, lendo voltado, logo em se­
guida, abandonando os instrumentos de trabalho na base 
e.la monl:Ínha, O!lde, ainda hoje de\"em estar, si não foram 
utilisados, pelos indios que habi tam aquellcs sertúes. 

Tive, cm épocas di lTercnlcs, duis homens ao sen·iço da 
commissão a meu cargo, os qnaes haviam íeilo parle da 
e:<petl iç:lo eassoguraram-mo e~isli r no cume tia montanha, 
um pequeno (llanalto, on1le ,·ira:n, fincado a p1··Jmo como 
se íôra o lenho v1irLical tio uma i:ruz, um madeiro de ld 
falquejaJo, lendo ao l:idu lres palmeiras, unic:is na­
quolla paragem o tio tal íórrna alinhadas, que davam a 
colligir h:\vero.n siilu i11Le11cio11almenlc plantadas 

Teria essa liO:nrnissão veri fka1lo a existenci:t das lead<L­
. rias minas di.J prata tio llaõg t .. 

Nã.o é de presumir. 
Entrelanlo, nl co:1stiluiç:io guoluJii; \ J u terrenJ n.io se 

enconlr:L no,;ativ~\ rornutl a esse facto. 
Como é sabido, a prata poJo se aprosenlar 11.1 csta·Jo tl u 

prat 1 uativa, ou ser ext r.Lhida do sulphurúlo Je prata, lias 
gale11as :i:·gcnliferas, d:\s pyritc; de cobre, etc. 

Estes mincracs cncontr:t:n·sc 1105 lcrrenos (H'imitivos u 
nos rins .los terrenos c.le Seflimenlo, visi11~1os das rochas 
eruptiva~. na (larlo inícrior dos lcrronos sci:umlarios, ct::. 

Ai11·l t 1111e 1fío mo russe datlu con firmar a prosenç'l e.las 
roclns erupliv:is a1rnvi1:> uas camadas <los lerronos sctli­
menL .rio.) da 7. lll:\ liOlllesl:ula, nem au menos pelo estudo 
d'csscs cabC1iOS arrcuc.londados cm fórma 111.J :1.iml.Joriu, íor­
mad11s pela elcv:11:ão uas rochas primitivas, enlretantn' 
:'Ou levado :t ai:cdlar a presença d'essas rochas, por Ler 
verificado a exisLencia, nos v;.lles e lei Lo dos rios, •Jc blocos 
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crra ticos e seixos rola1lns <lo pnrphyrn, '1iorito e oulrM 
mineraes granilicos 0 11 porphyricos. 

Além rl'isso, tenho em meu po.ler alguns exemplares de 
pyriles de cobre, enconlrndos no leito do rio Itajahy, que 
contorna a serra <lo Espigão na parle on1lc se acha o llaóg, 
o que, lambem, amrm1 a prob:\bilida.dc tle existirem mi­
nas <le prata n 'aqucllas paragens. 

Bem qnizera dizer alguma r,ousa co m relação:\ i1laclc e 
íormaç'ío gcologica <las cordilheiras do Mar e cio Espig o, 
como anx:lin, ainda qnn fraco á hypolhcse rle ser a rorma­
ç;1n geologica dcíiniLiva rio Brasi l da 1"poca do acaha menlo 
elos A ndns, esl.10110 já. 1 i vre das agna~ esla parte <lo con li­
nentc americano, muito ant.os ria ópoca tcrciaria. 

ronco, porém. po~so avançar n'esto sentirto. Os meus 
est111los e observações, quer sohro e~le co mn sohro ns ou­
Lros pontos <lo qne vou cm scgn irla tratar, roram muito 
recl nzi1los, co mo já o disse, por fall:t ele tempo e meios. 
pois, muito diverso era o fi m da com missão a meu cargo. 

A serra do Mar corta Lransversalmcnle a zona na direc­
ção de N. N. E. e a 110 Ei:pigão na rle E. O., si.Jndo :unhas 
ell:\s o limite, por esse la<h, <l o planalt o onile está situada 
a m·Lior ll:trte da província do Paran 'i. 

N'cssas serras têm suas vertentes tortos os cursos d'agua 
que, direcla on in•lirectarnente, sam lributarios rl 1s rios 
Negro e lguas~li pelo la<lo do norte, e tio Pelotas e Uru­
guay pelo lado do rn!. 

Corno já fic-0u rlilo, o grt!~ co lstiluo, em geral, as cama­
das superiores dos systemas de montanhas que ohservei 
na zona contestada, devendo-se arlmillir que servem-lhe 
de hase rochas ernplivas, além do m:iis, pelas manifos la­
ções a que me len ho rererido. 

Sabe-se qne os subl~vamentos de cortlilheiras no sc11tido 
de N. N. E. sam posteriores aos de rumo E. O. 
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Aqucllas perlencrm ao poriorlo plioceno da época ter­
ciaria, no qual !'e produziu, no mesmo !'entirlo, a elevação 
tios Alpes occidenlaes, e eslag, ao periodo eoceno da mes­
ma época, quando se levantaram os l'yreneus e os Apeni­
nos, com l'Utno entre E. IG gráus $. e O. i 8 gráus N. 

Ora, se no começo <la época terciaria se prod uziam estes 
snblev:unontos n'esta pa.rlo rio R1·asi l, hem se pôrlo aceilar 
a hypolhrse, já en11nc: i:11la em importante Lrahal ho, ele que 
-se o relevo <lo llrns•l .vó -~~ lo1·non defi11itioJo em épocas 
rPlrrlivrtme11le n centes, como, talve;;, (J...do «cliú.1me11lo dos 
.1 n.'le.i. det•e-sP, entrPlr11alJ, arlm illil- '!ite eslrt ''e(liiio estava 

j<l fó1·n <lrrs fl!Juas no cnmeç'l da épot:a lercia1·ia, talve:; 
rmtr.s, talwz antes mesmo do 71eriorlo .\ecw1tlai·io, 71elo nie­
nns n.ftç zonas rfo ten·erto9 m r,t w1nrphicos e.vtrati{icados. 

Para 1lar a estas in1h1cçõog o cun ho llcsejavel rle preci­
sãn ~cien lifica q11 1 lhes fa lta, seria necessal'io baseai.as 
em tlcla 1 harlas r,h, ~;vaçiíes paleon lulogic:1s rfos tlepos1 Los 
modernos, formado!' nas enl'oslas rios valles, o que me foi 
ahs1 lnlamente impossivel faze r. 

'fl'al.lrei, agnl':\, das Indas hy1lrngr.tphicas dns rios Ne­
gro, lgua:;;sú e r elotas. 

:'\l)s co11Lt".tfu r le.-> o.;ci.ll.\11Lacs tia serra tio ~lar. corres­
vo111lenJu ao rio Sahi-Grantlo, pruximo :º1 ahcrta formada 
pelos mo11Le:> Araraquara o Qt1iri ri on lqnirim (supponho 
~01· lryry-oslra), lem seus mananciaes o riu Negrn, q11e, 
t.iOr1·ondo na 1Jircc1;:10 appl'oxim:ula tlc E. O., faz barra no 
L~ 11assi1, depois ilc haver recl!hido lmJo~ os eurso~ rl'agna 
tl 11 rnll l! q 110 alra \'css:1, scmltl os pri m:i p:1cs de s11:1 mar gl.'m 
~~1wrt1a (unica que ciq>lor~i) tia vil la rio rio Negro :'I fm:, 
os seguintes : S. (;)arcnço, T11rrn 1 B11li:"1, C:\11i\·e11•, S. Jo:io 
e Cautl:111tas. 
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No Tgllassú, .depois 'lllO receho o rio Negro, cahem pela 
margem esquerda os seguintes e principacs cursos d'agua 
até ao Jangarla, ponlo le1·minal de minha exploração: An­
ta-Gorda, Paciencia, llarra-Gramle, Ogeriza, J.:SCacla , Bata­
tal, 'fimbó, Lança, C.1choeira, Pintado, Areia e Jangada 

O trecho elo rio Nllgro, a cpte me referi , tem o seu curso 
aligeirado em varios pontos p:w COl'l'eLieiras, algumas vezes 
de granrle extensão ; o seu !oi to é, na generalidade, de 
pe1lra 0 11 c.1sc:llho; nas agll:\' mo lia' sua largura normal 
ó Je ;;o melros e a su:\ 11roí11111lhla•lu muito variavel ; nas 
mesmas aguas sui.; b:u't'.\nca' se elevam ile '! a :1 melros , 
o que 11.io priva 1le wrcm cllas assoberbadas pelas granilcs 
enchen tes, qne costumam Ler lugar nos mezes de Janeiro, 
Fevereiro e Març11, invad indo as varzüas. , 

Afúra os pon tos cm <Jue começ un cl •S harrancas os ter­
renos dobradtls. suas .nargons sam totlas sujei tas ás aguas 
em grandes extensões. 

na villa ilo Rio Nl.\gro à. sua foz no lguassú 1 das aguas 
medias cm ll ian lc, cl:\ este rio franca navegação a vapore." 
de pequeno calado, já Lenrlo chogaclo â.C'fuella villa, a '~ de 
Fl.\vcreiro de 1883, com 1/2 dia tlc viagum desde a foz, o 
vapor Cr1izei.ro, pe1:Lcncenle ao Sr Amaz»nas Marconrlos. 

l~ to, porém, só se ti:"\ reg11larmenle duran te os tres 
mcze.:; 1111e citei, sen1lo a ~avllgação no r~lo t.lo anno, mui­
tas vezes, impossi\"el ali! a canõas. 

O li;uassu ili navegação, aclualmenl1J ex plol'ada 1>or 
esse me::mo vaporzinho, 1les1lo perto da cidade t.la Palmeira 
alô o Pl)rlo tia União, til.\ pmximo llo qual começam seus 
lemivois saltos e correrleiras. 

O sc11 regimn11 de agnas ó, 110 trecho navcg.1vol, analogo, 
sinão i1 lenlico, ao tio rio Nngro. 

no~ rios <Jn•' 1~ahem w1 Nn~rn o 1~11 \s::;ú pd:t sua margem 
2 
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esqner1l:\ os mais imporlanlr.s. sob o ponlo rle vista da co_ 
lonisaç:'io da zona, da questffo de limit es e do volumo 
1l 'aguas, sam : o Canoinhas, Timhô o Jangada; por isso, 
vou d'ell es tratar especia lmenlo1começa11do pelo Canoinhas. 

Nas cartas que conhC(O das provi ncias do Paraná e Santa 
Catharina. inclusive a que fo i organisada pela inspccloria 
das torras e colonisação , este rio não vem devidamento 
consignado, nem isso ú para estranhar quando jámais, 
antes de meus estudos, foi elle explorado. 

N;l c:lrla da. inspecloria <leve ser elle o 'fimbó, figurado 
abaixo d;1 vi lia cio rio ~egro, mas o curso o affi nentes que• 
:thi , lho s:un dados , peccam simplesmente por µhantastícos. 
o que desvirtúa o merecimento gernl <la carta . 

Em primeiro lugar, como já disse, o rio 1'imhó não des­
agua no Negro e sim no lguassú. ponco acima rlo Porto da 
União; em segnncl o l11ga1· os affinenlcs dados a este' rio 
sam lodos do Ilntiá, S .. loiio, ou Negro, como muito hcm 
se \'ê rlos mapflas que aprc:;enlei ao Exm•. Sr. Ministro da 
Agl'icu I tura. 

O rio C.anoinhas nascfl pouco acima da eslra<la de Lages, 
nos contr;1 fort~s da serra do Espigão, con torna esta serra 
por algum tompo, córta a cstraôa um pouco áqnom do 
povo do Lagea1l inho, <loixa a serra il. r.l'qnerda e, cm cur­
va$; caprichosas, alrave~sa os tlêscrlos mail\ clesconher.idos 
do Ioda a zona ronl esta1la, indo c;1hir no rio Negro, cerca 
de 4 legnas acima de sna foz no lgnassú. 

Como j nlgasso eslo rio importanln pelas razões já ex -
postas, por ser a arlcria principal <lo nma vasta zona a<lja­
conte a eslrada rio Lagos e, ainda , por haver necessidarle 
de tornai-o goographicamenlo 1~011hccido, determinei sua 
expl11raÇ<1o, da estrada à. foz, a qual dirigi pessoalmonlo. 

A U de Março de 4883,parli com a turma de ex1>loraç:'io 
do um ponto <lo rio Canoinhas, proximo ao l\:rncho Gran-
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de, na estrada tl•1 Lagos, fa zon<lo o lrwanlamento de sua. 
margem esquerda, se111lo, nesse serviço, aco:n1>anha<lo por 
duas canô:ls, que cor. rluziam o m:\lorial da commissão o 
vi veres para tlo11s mezos. . ' 

As canoas haviam si1lo fahricatlas 110 proprio ponto 
d 'onrlo parlirnos, o qnal , por isso, tomou o nome tle l'orto 
das Canóa..c;, no diario da oxpe<l ição. 

Anl~ccdenl omente, cm11uanto ~e tratava da acquisição 
dos viveres, havia. se Í<!ilu o lüvanlamonlo 110 rio, desde 
sua µassago111 u;l uslra<la a tu este ponto. 

O pcs.•ual qun 1~1} acumpanhav:i. linha sioln p11r mi111 cu i­
tlallosamcntc c:>cul '1 i1 lo uni ru o,; scrtanujo-: mais pra l.icus e 

cornjosos, por sor a isso ac1111selln1lo p!!l.a VIJZ gorai IJlle 
1~on~idcra v;\ arrisca<! is~ i m·1 a ox pe1I iç;"io. 
· Era, com cffoito, gran<lea1enle lrabalhosa., porc111anto 
li nhamos do atravessar co11si1 lera vel ex lous:lo 1!1i tlcserlos 
dcsco11hccidos, habitaclos por in1li1is hr.1 vos e íi!ras, som po­
dermos avaliar ao cerlo os dias ele dom·wa, ne:n presumir 
qual a 11ah1re;:a d11s elementos a vencer, o ainda ma.is pe­
nosa tornou-se, por Ler corritlo sempre chu,·oso o tempo, 
<lostle sou começo ai ó q 110 sah i mus no rio Negro 

Uma co11sidcração, lilha tlo haJ1ilo 110 perigo, me Lran­
quillisuu cm parle, q11a11Lo ao ataque dos indios o tias 
féra~. 

Era oll;l mu ito logica . 
O 111tli11 1las parage11s cp1c iam11s atrav1:ssar, bem q111; 

i11do111av1!1 e furuz, sú alaca com t111las as gara11l ias 110 ux ito 
comi lclo, e cu linha o meio tlc 11;(() lh'as dar, co11scrva11tln 
vigila11tes sc111.inell:i.s 1l11r:\lllC a 11ni t1 e lomanclo a3 rlcm:tis 
p1·cca 11 t;Õ•)s n ccossar ias. 

Quanto aos li grn~. 11ão sa m mui to au1lazc~ o:; IJUC hau1 -
t:un as 111a rgu11s tio~ rius. acustum:\llos à c:1ça do caph·á . 
ras, e, só por aca::;o ou falali<la1le, poilcriamos encontrar 
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algum das serras, habituado a atacar os bugres e, por isso, 
muilo mais a lcmer. 

O qnc me impressionava era o receio <le · ficar no serliio 
seffi' viveres, apezar de lodas as precauções, por não co­
nhecer o tem:-io rnaxirro 1lc clemora em alcançar a foz do 
Canoinlrns. 

Nestas condições começámos 0 trabalho, scnclo forp1las 
. as c~Lnôas a dolor-se muitas vezes <lurantc o tlia, cm­
quanlo se abria pass:1gem alravez de galhos e troncos em­
maranhatlos pelas enchentes, ou por sobro grossos matlci -
1·os, 'l ue alra vessa va m o rio de la tio a latlo. 

Sondo ambas as margens, cm qoasi lodo o sou desenvol­
vimento, suj eitas ;\s enchentes, não era sem receio que via 
tliariamonte as aguas crcsc1m~m. assim como me traziam, 
l.:i.mlJem, apprehensivo as chuvas conti1u:ulas, qne clamni­
ficavam os generos accumnlatlos nas canõa~ . 

Para abreviar cslo esl:uln de cousa~ . lralnlhava riu so l 
a sol sem inlerru1)ç;io; mas, nnm por issn e1•ilci iruc cho· 
gassemos á foz reduzido~ . 1lestle dias, a feij;1o, sal e fari­
nha molhacla. 

Sentimo- nos sempre sob n vigilancia tio inuiu sagaz e 
aslulo, mas rlllnca o pouémos ver, porque tamhem 11un.:a 
démos ensejo do se mostrarem. 

Em todo o curso do Canoinhas enconlràmos ponles, fei tas 
com arvoros derrnbadas, de ambas as margens para o leilo 
do rio, das quae~ se servem para :i.Lravessal-o. 

Ouvimos algumas noilcs uivar a onça nas immediações 
tlu nossos acampamentos , Lodos os dias divisavamos suas 
immens:is pó;p das sobre o lúc.lo das margens, mas não li­
vemos oec:1si:fo de encontrai-a. 

Deixarei, cnlreLanlo, estas tlesaipções, de pc<jueno in­
Luressc, p.1ra cor.linuar no estuuu tlu Canoi11ha~. 

Mais ou menos a t O leguas tia sua foz enconlrúmos um 
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salto, do qual ninguem antes nos havia 1h 1lo nolida, pt>r· 
que mesmo não constava ler aindâ chegado :i. c.;sa Mgiin 
explorador algnm. 

Nesso ponto o rio alarg.'\•Sc até t 80 metros, proxi111:11ne11-
te, e precipita-se, nas encl1on lcs, como quando u vimos, da 
altura de um melro e meio, em salto aprumado, 1·cctilinco 
e magesloso . 

Ahi vem ler á quéda transver~al das agnas, 1111111:1 e 
noutra margem, duas ~· icadas do índios, íeilas a fa cão e a 
foice, indicand o passagem em differcntes êpocas, o que me­
fez suppôr ser esse o caminho habitual dos selvicolas, rptanc 
do as pedras do sallo e~ tam a descoberlo. · 

Este sal lo, a que a voz elo povo, que só acccila nolllus 
naluraes para os accidentcs lopographicos, 1knom inou 
Sa.Uo do Canoi1ihas logo que se tornou rublica (;!.sua CXÍS· 

tencia, póde dar passagem a canõas em sua ex trcmidad 
esquerda, mediante pequenos lrabalhos de desobsl.rucçfü1. 

O rio Canoinhas passa na estrada. tle Lagos pouco volu­
moso, mas logo d'ahi para baixo, cerca d l 2 luguas, come­
ça a dar navegação á canôa, sendo, em lodo o resto do sou 
curso nas aguas meti ias, sua largura normal de 25 melros, 
e a profundidade do':! melros no canal . 

As margens que abeiram o Canoinhas sam,na 1Zeneralitla­
Lle, alagadiças e bordadas tia rachitica vegetação dos luga­
res encharcados; e, de íaclo, de ambos os lados esle11dem­
se, lagôas e banhados em linha só in lerrom pi da, de longo 
em longe, por algum espigão que vem morrer na ba rranca. 

Enlrelanlo, de r.ima 1le qualquer arvore dose 11volvida 
avistam-se, além das lagôas, limitando a rlan ice, terrenos 
dobrados e serras coberlas de luxuriante vegetação, pro· 
mettendo á agriculLura terrenos uberrimos. 

Seu lei lo é coDslituido de arêa ou lodo, e em poucos 
lrecllos empedrado. 



-W-

Os ligeiros sam 1·aros e íaceis JI} vo:iC\!r. 
No:; La:; e m•ltções lizcmo:; a expl111·:w:10 e lo v:111t :rnw 11 l1l 

Je c1~rca de 20 loguas 110 seu i:urso, sem o mc11u1· clcsa-
11imo tia parle do:; quo me :\comr111h:lVam, mas, ai11rl;t 
assim, foi rei;obhla a appa1·içáo tio rh Negro w :u uma 
salva gr.r..il e i:om vivas tio verdadeira !':\lisfaçiio. 

O rio Timhó nasco na !;erl':l 1!0 t:spigii11 , alra vossa-a cm 
SCll prul11 11galll1!11l1J do UÍJSLO U, clep.1is do p:\rec.cr 1lirigir-se 
par:l 11 sul. 1lc!'t:O a i;ahir 110 rio l gua~sú poucu acitn:l <lo 

l'orLo da Un i:lo. 
Fui scmpro cl11 vi1 la 1ml1\: o~ i;co~raphos hrasi luiros--si o 

rio cham:11lo TimlJú ao la1lo 110 sul ila. s•wr:\ 110 Espigão ia 
ao rio lguassú 011 ao l'elolas. 

Mandei subir com a exploração do rio d'e:;so 11n:ne 1lcsll\} 
a foz, no rio lguassú, a(é os primeiros sal los quo u:"io se ro­
tlcssem vencer a canô1, e 1lesccr, deslle sn:'I passagom na 
estrada de Lages, alé onde fos::o possível :\lia-:Leccr a lnt m:l. 
pelos meios ao alcance da co:nmissão; ficando Lal sorvilio 
a c;i rno dos meus dislinclos e aclivos a 11 xili:lr~ Sr:;. : o 
Anlo:1io Carlos fi o1lriguos Lima, G.1slo11 PinoL, P~Llorl i e 
Costa Pereira J nnior. 

D\ :3se modo se lcvanlaramos dous trechos do rio Timbó, 
sufficienLes para lirnr lo\la tlu vid:i subro sua tl irccção. 

Exploração foi c3la de grande valor scien lilico, a 1p1al 
ailt.liciona1h ;'\ tlo C·1noinhas e á reclilicat,:ão do loil:\ a z•ina 
<Jn1lc Lrabalhei, seria serviço baslanlc ral'a com11ensar ª" 
tlespozas fcit;\s, quanrlo oulros Je não menor im rorLancia 
não houvesse oxccnlarlo a commissão. 

Gra111les foram meus d1•sejos 110 ex piorai-o em lodo seu 
curso o ligar meu obscuro nome a cslo serviço gcograpltico, 
mas, omprl}Za era ~ssa pa.ra commissão especial , lendo à 
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sua disposição mais Lomro e melhores elementos de 
cstndo. 

O Timbó ó mais volumoso do qno o Canoinhas, porém, 
como tenha lr,tJo seu curso em fortes decli vitlades por ter­
renos accillenlatlos para chegar ao rio Iguassú,ó quasi Lodo 
olle cncachoeirado e, cm muitos pontos, preci pita-se em 
sallos que não podem ser vencidos pelos meios ordinarios. 

O rio Jangada tem sua foz pouc:'ls lcguas abaixo do Porlo 
da União, limitando em seu pel'r urso os campos de S. João 
pelo lado rle oést e. 

Pelas informaçiíus que putlo colher, sous man:'lnc iao~ 

fazem conlra,•erlenles co m os 110 rio <lo Peixe 11a serra <lo 
Kc;pigiío. 

Tive rle mandar snspcrnlcr o lcvanlamcnlo 1l'n>-sc rio rara 
evilar coníliclos e por causa da hrcvirl:\110 e economia co11-
stantemenlc re, ommcr.d:"11las :\ commissão. 

Na bacia 110 r elotas só explorei as verlc11Lcs e parle 110 
rio tio Peixe, já conhC'citlo em quasi totlo son curso. 

Nasce cllo na cnco$la su 1 da serra tio l:::\pigão e, tlc· 
pois do lim itar os Campos ;-;ovos pelo latlo tio oéste, vao 
cah ir no Pclotas u r.oyonem. 

Vol 11moso cm sn:'ls agn:ls, iniliscnLivcl cm seu rercur~o. 
já tomado p:lra limito om alguns rrójecll)s ele dcm:'lrC:\ção 
das du:\s pro\'incias e salisíazenclo :\ mni\as oulras conrl i­
çõcs, é, por !\Cm du11i1la,divisa nalurnl de gr:\tHlo valor no 
cslatlo aclual ela quC'sliío de limilc!l. 

li 

llOTANICA, AGRICUl.T URA R ZOOLOGIA 

o cl ima tia zona conlnsla1la varia conformo a posiç:io do 
lugar que se consi1lcra. 

o·e~sc mo1lo, na zn11a marilima, que fica entre 3 e 30 
melros acima do nível 1111 mar, ó qnonlo; nas cncost.as da 
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serra do Mar ó hnmirlo; o, no planallCI, qno fica de 900 a 
t ,000 melros acima d'aqoello nivel, é frio e secco, descendo 
ahi o thermomelro, algum:ts v11zos, a to• al>aixo do zero. 

Na região do lilloral enconlram-~e. como C.'\raclcrislico 
da vegela((ão, a baunilha, a gi~sára, a emb:til>a (cecropia­
pelaltfl.), o pão d'arco (tecomo-speciosa) ele. . 

Cultiva-se, com resultado salisfacLorio, o milho, o íeijão , 
a mandioca, a canoa, o algodão, o café, a ararula, ele. 

Exisle para exportação tle prt1tluclos a magnifica bahia. 
de s. Francisco e a oxcellenlo eslrada de rotlagcm de n. 
Francisca qne, comcç:i.ndo om Joinvillo, ji\ eslá em lraícgo 
.alô r~o kilomctros áqnom da vi lia 110 Rio Negro, com cerca 
t05 kilomolros promplos. 

As colonias eslabolecid.1s nesta regi:'io têm-se Lor;iado 
nota veis por seus adianlamonlos, senclo muito merecida a 
boa idea qne d'ollas íazem os eslrangeiro~. 

No planallo oxislo uma colonia,-a de S. Benlo, croatla 
pola província tio Sanla Catnarina, cerca de rio kilometros 
tia vi lia tio Rio t'fogro, cm muilo Oorcscente eslatlo. 

A vegetação 1: t:.1clori:;Lh;a tlo pl.111allo é o pinheiro 
(nrat4caria-bni$íliensis) , a emhuia amarei!:\ (ne ·tan<trn­
nili<lula) . a embuia rrela (neclrrndra-mollis). a herva-male 
(ilex-pa,.aguayen.sis), etc. 

Ah1 produ7. bom o trigo, o ccn loio, o milho, o foijão, a 
alfaf:i., a vi nha, ele. 

A amoreira dá bom cm toda a zona. 
Na parlo de oúsle tl t) pl:lnallo fi~'\ situada a região elas 

campinas. ontlo demoram o:> celebres campos tio Palmas, 
tão onorgicamenlo conlcslatlos por ambas as provincias 
do Santa Catharina e Paraná. , 

Eslos campJ.>, :qicz.u· da granclti e imme ri la nomeada 
quo Lôm, n'io disp.rnsam o omprogo do sal para a criaç:To , 
o suas pastagons 11;\1> podom cninpe1i r com as do llio Gran-

rle do Sul e republicas do Prata, sendo até preciso substi­
tuir o pasto natural por capim proprio, cnjas muda.> os 
fazendeiros mandam vir da província de S. Paulo. 

Nas serranias e V<illes dos terrenos dobrados, que for­
mam a parle alLa ua zona contesl1tla, diffiliil é encontra­
rem-se grandes pl;.nices. sendo quasi todas as terras 
aptas para as mesmas cnl luras das regiões identicas da 
provincia de s. Pedro do Sul. 

E" crença qu~. em alguns pontos, po1lem-se cnltivar com 
exilo : a canoa, o algodão, o ca íé e a mandióca, nada 
ten•lo porém_ visto neste sen tido que me aucloriso a affir · 
mal-o, só podendo adiantar ,por iníormações,ha verem dado 
bom resullado al~umas experiencias íeit:is em pequeno, 
nos togares mais baixos e menos expostos ás geadas. 

Em toda a parle do planalto nn1le domina o pinheiro 
não sam ricas as terras, e, os campos que apparecem, logo 
apoz a primeira ou segunda planta, tendem a dominar, 
excluindo a vegetação circumvisinha. 

E' facto notavel este, que lambem observei na parle 
baixa da provincia do Rio Grande do Sul, o qual como que 
assignala a região das campinas. 

A i:.olonisação dos uberrimos terrenos de serra acima, 
encetada na zona com o eslabele~imenlo da colonia de S. 
Bento e alimeatada com a bô1 conservação e real prose­
guimento da e5lrada de o. Francisca até a vi lia do Rio 
Negro, trará, em breve, novas e ricas fontes de renda á 
provincia de Santa Catbarina, em compensação dos sacri­
ficios .e esrorços que sempre empenhou nesse intento. 

Esta estrada, como já tlisse, conta to5 kilometro; con­
struidos e entregues ao lraíego, faltando sómente ~O para 
alliançar aqueila villa; olTl!recendo os Lerren 1s desle u1• 

li mo trecho mui lo melhores condições naluraes ac•s tra-
3 
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balhos projeclados. Calcnla-se que importará. em 2 mil 
contos, depoi~ de prompla. 

Estes trabalhos progridem, entretant.o, com lenlidão, 
porqne o credito distribuído em globo para conservação 
das obras rei Las e prosegn i mento das novas, só deixa lres 
contos mensaes para estas nllimas. 

De.;se modo ha uma imposição ror.:.a1la ao progresso dos 
trabalhos, os qnaes não podem ir mensalmente além do 
valor dos tres contos, islo som vanlagem alguma para os 
l:ofres publicos e com grande prejuízo dos interesses dos p<r 
vos rlessas regiões centraes, d:ts rendas da província e 
dos proprios serviços cm andamento. 

Conveniente <:eria o :rngmonlo desse cred ito, porquanto, 
sendo a vi lia do Rio Negro um pon lo cenlral que recebe, 
entre onlr as vias de commnnicação secnndal'ias, as es­
tradas de Lage e da Lapa e a navegação dos rios Negro o 
lguassú, as despezas 1!0 conclusão da e.5Lrada enconlrariam 
i mmediala compensaç.;lo, como nconteccn n.l parle já en­
tregue ao lrafego, no augmento das rendas publ icas e de­
senvolvimento de to11as as fontes donde ella:; derivam, com 
grande vantagem para todo o paiz. 

Basta percorrer, actual mente essa estrada, lançar a. vista 
pelos terrenos quo a mal'ginam, princi palmente em cima 
da serra, terrenos estes que, ha poucos annos ainda, eram 
sertão bruto e hoje so acham transformados em terras 
lavradas, campos tle criação e estab~lecimentos agrícolas 
ou iudusLriaes; hasta estudar o rapido desenvolvimento 
da recente colonia de S. Bento; basta indagar do movimen­
to dos transportes, para não duvidar, um obs~rvador pra­
parado, d 'aquolla propos ição. 
nuraot~ o exercício de 488t a 4 R8~ só de hPrva levou 

essa estrada a Joi nville 2 . 17 .~, 469 ki1ogramas, no valor 
de 334:3õ.ZS~90, sendo os direitos geraes arrecadados de 

:l0:092$336. 
Tudo, pois, leva a crer qne essa exportação duplicará 

desde q11c chegue a eslra1la á villa do llio Negro, porquan­
to, deste ponto a Joinville haverá 22 l1>guas de excellente 
estrada, em,111anto qnc elo mesmo ponto a Antonina, por 
m:\; estratlas tle 3• ordem, ~xi st1~m 1~2. 

Oito isto, mudarei de assnm pto, passando a expender 
meus escassos aponti.mentos sobre a fauna da regi:io con­
L<?slada. 

• 
* * 

U1u111feros-QUAllRUPEOES SE)t ossos MARSUPIABS. Na 
ordem dos Primrites tive occasião de ver capella.s in­
teiras de guaribas (Stentor seniculn.~),aos qnaes, por mais 
de uma vez, demos caça por necessidade e nos alimenta­
mos,em algu11s dias de escassez de gcncros, com sua carne, 
não má depois de pr.;parada e muito semelhanLe, no aspe­
ctu e no gost», á da lehre . 

Na ordem dos 'l'a1·tignidos exi:;te a Preguiça nos mallos 
altos das serras, sendo commumenle encontrada nas 
embaibas (Cecropia-petalta), no tempo em que estas se 
cobrem de seus assncarailos frnctos digiliformes, dos qu:ies 
Sé\m muilo.gulosas. 

Na orclem dos Cariiiceil'os é commuro o t obo-vermelho 
(Cnnis-ju.baLt1,,~) . hahitantc dos campos; e quem, ao anoi­
tecer, se <lcmora pelas immediações do~ banhados, sente 
seu nivat· tristonho, as vezes em lal numero e tão perlv 
que chega a cansar receios. 

O Coali (Procion cancri1Jon~.~) é encontrado áté nas es­
tr:tdas, no temp'l do cio, em grupos qne, mui Las vezes, não 
d •ixam seus folgncclos e loucas corre.rias nem com a pre­
sença de um ou dous ca valleiros. 

A Onça (Fe li.s onça) existe, ainda, abundante e temida 
em todo o ser~:lo,encontrando-se já com dificuldade n ·este 
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genero a Onça preta (F<~iti '1igra) , cujo couro ó muito apr~­
ciado no commercio. Quando me achava na villa do Rio 
Negro, em Junho de 4883, nú sertão, qualro leguas dis­
tante d'esta villa, alguns sertancjos armaram-se para dar 
cabo de um casai de onças pinladas, que lhes estavam pro­
fundamente damnificanclo a criação. Apoz algumas sorti­
das sem resultado, roram ílm.lmenle, mortos os dons ani­
maes, qu•: eram possantes e lindos. Ao matarem a remea, 
e;n dia differente do macho, acharam-lhe o ninho e n'esle 
tres filhos, sendo dous pintados e um preto. Ficou d'essa 
fórma , para mim, provado que o tigre negro não constiluc 
uma raça especial, mais feroz e mais agigantada, como u 
c.rença. geral entre os scrtanejos. 

Temos, ainda, o Leão ou Pnma (Felis concol-Or), algu­
mas vezes tão col'pulento como a Onça pintada, porém 
mu ito menos feroz ; o Maracajâ (Felis pardalis) ; o Gato 
do mallo (Felis tiçµ·~na) ; a Lontra (Jllustela br11Siliensis), 

etc. 
Na ordem dos RoJedorM existem quasi todos os generos 

brasi leiro~ . sendo muito abundantes, em todo o sertlio, as 
Cotias ( Chtoromy.~) ; as Pacas (Coelegenus); as Capi varas 
(Hydrochoe,.us); e os Caxinguelês (1lfacro:i;u.çj . 

Na ordem dos Pachycl-er1nes ha grande quan tidade de 
Antas (Tapirus americaaus) e de Porcos do mallo (Decoty­
les-labiatus). Estes animaes sam muito procurados pelos 
habitantes das immediações tio sertão, que muito valor 
dam a sua carne. 

Para a caçada das Antas chegam a fazer, pelos rios, vi­
agens, ao centro do sertão de ! a 3 'mezes, trazendo na 
volta grande porç.1o de xarque ele Anta. Por falla de pos­
ses, fazem sempre estas excursões com armas ordinarias e 
insufficientcs, con ílados na tradiÇtio-que o bugre não 
ataca o caçador. Vi uma anl11 morta qe lal corpulencia que 
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deu 5 arrobas de xarque. 
Na ordem dos Rumirw11tes contam· se qnasi lollas a~ es­

pccies 110 genero Ser·vtis. 
l'fa ordem dos Desde1clados existem os Tamand uós 

{1Jf ynnccoplwga), Tatus, el c. 
QUADl\UPP.llES CO~I ossos MA l\SUl'IA ES. - Na orilem tios Afo1·­

,91,pios carnicefros, ha, em abundancia o genero G:i mbá 
( Dirlolphi$) . 

AvcM-Na classe das .11!e.9,seria-me im possivcl enume­
rar, por ordem, totlos os indivíduos que se acham rcprc­
sent.ados na zona; con tento-mo, pois, em aponta r a lgnns 
dos mais nota veis, que encontrei. 

Na ordem dos Passai·os Lemos : 
Na íamilia dos Dentirost1·os,ás <:húcas {Th'.Lmnophilus) ,ás 

A rap ougas (P l'ocnia ), os Sah i:; (7'1intty ,.a), os Sa bi:\s ( l'w·­
tlu.~} , os Tiés (Pipi·a) , os Papa-fo rmigas (Jl yothc1a) . ele; 

Na familia dos Fissirostros os tristonhos Noctibi'ts e Ha­
curàus (Crip1·im.ulr1ii.s) e as velozes Ant.lorinh:is {li it·wn.lo}, 
que cles:ipparecem com os primeiros sopros t.lo invernu,e os 
C'ra viões (Cypoclns); 

~a familia dos Coninstros, os Tico-licos ( E1núcri :;1,,, os 
f.:rnarios (l in,aria), incansa veis inimigo.;; das semcnleiras 
ele; na dos Te1wil'ostros ha mui los represcnLántes priud­
p:ilmente no genero Ci1iny1·is e 'l'ro i:hi/ 11~; 

Na farni 1 ia cios Synclttcl ulo.~, os Martins-pescadores (. ll· 
cedo) dos qnaes disl ingni quatro esp1~ci es; 

Na ortlem elos Treqrvlo1·es , os Picap:'ws (Picmj que, com 
notavel instincto e persisL1;11cia, furam duros madeiros de 
lei com o bico, j .Jslamenlc na .tllura cm qnc as abelha'\ 
têm pôsto o mel, sempre tlistanlo tia entrada tias abclhci­
ras; o.; Surucn:is (1'1·o!Jo11) cou\ seu lindo colori1lo mclallico; 
a:> maracanãs (t:,nuni.'1 , [\~pagaios (Psittacu.;, , Pcrequilos 
(l1sillticiLlos) , ele ; 
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Na ordem dos Gnllinaoeos os Jacús (Penelope), Perdizes 
(Per<li2'), Capoei ras (O(lontoph'Jros), Codórnas (Cottirn~r) , 

lnhambits (finam11.v Pombas (Colwnba), ele. 
F:' esta ord dm a que rorncce a melhor caça pelo sabor 

delicado da carne. 
Na ordem tlos Pel'n.altos e na dos Patmipedes, existem 

varins represen tantes, n;,s lagôas e banhados da parle 
baixa da zona. 

J.:nconlrei e atirei, por mais de nma vez, Bicos-rasleiros, 
So;:ós, Garças, Palos, Marrecos, ele. 

Mui tos indivitluos escapam, de cerlo,a esta ligeira 11oti­
cia, mas, a quem, de en lrnlla, declarou não l]uorer fazer 
trabalho especial ó dado esperar desculra. 

[( [ 

f.TllNOG t\Al' ll lA 

Desde as matarias luxuriantes que vestem as encostas 
marilimas da Serra do ~lar alé o rio Timhó na bacia hyô ro­
graphica dos rios Negro e Iguassü ao norle da zona , e alé 
o rio do Peixe na bacia do Pelolas ao sul, dominam em toda 
a região contesLada os indios conhecidos impropriamente 
por botomdos. 

lndomaveis e nomades ao ultimo exLremo, a isso levadc;s 
pela conli:1ua guerra r1ue lbes têm feito os brancos, habi­
tam, esLc:; . olvagens, uma facha de serk'io cercada ror Lo­
dos os lados de povos, ~illas e cidades, conservanclo, e11tre­
lanto, 110 coração t!'essas malas, quasi virgens, seus habi­
tos primitivos. 

Emquanto os r.01·oados e outras tribos que vivem dos'rios 
Timbó e do Peixe para oeste e que, na vo7. dos sertanejos, 
reconhecem estes dons rios como limites de suas possessões 
com as de seus visinhos e inimigos-os botocudos, a. qnem 
muito temem, ji se acham meio civi lisados ; os intlios em 
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questão fogem a todas as ten tativas ele cathechl'se com 
horror. e preferem a morte a viver ou manter relações com 
homen!' civilisados. 

Algumas crianças o mulheres têm cabido por varias oc­
ca~\iões, em poder dos morarlores das cercanias do sertão, 
após lutas onde muitos morrem, mas não ficam sohre o 
campo da contenda, pelo grande cuidacto de seus compa­
nheiros em conduzir· lhes os cada veres. 

O'estas crianças e mulheres poucas têm ficatlo entre os 
brancos, voltando para o serlão ou morrendo a maior par­
le. 

Duas vezes Lentou a catechese d 'estes ahorigenas o intre­
pido e lendario $e1'l<inojo Joaquim Francisco Lopes, irmão 
do heroico guia. d:\ expe1liç.ão de Matlo-Grosso-Joié Fran­
cisco Lopes. 

Estes denorlados mineiros tinham, de corto, nas veias o 
sangue inlrepido dos primei ros bandeirantes, pois, as ex­
cursões longinquas $e ha,•iam tornado uma necessidade 
para suas intloles aventureiras e corajosas. 

N:io é dado ao mi litar hrasi leiro passar em silencio so­
hre o nome de José Francisco Lopes, o sah·ador da ex pe­
dição de ~fallo ·Grosso, sem render-lhe o devido preito. 

Foi elle que a guiou, desmantelada e abatida, conservan­
do a vida abala<la pelo cholera, sómente o tempo necessario 
para mostrar-lhe o caminho do salvamento. 

A palria levantou-lhe uma cruz no meio do deserto ; 
um militar-Taunay-deu-lhe um logar na historia, em 
sua Retirada da Laguna. 

Em t 8G8 íez Joaquim Francisco Lopes duas diligencias, 
na zona contestada com o fim de lra7.er á civilisação os ín­
dios bolocudos, sendo ambas infructiferas. 

Em t877 foi encaregado pelo governo de fu ndar um al­
deamento para reducção d'esses selvagens, oa estrada de 
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T.ages, cêrca do ti leguas dislante da villa do Rio-Negro , ao 
qual deu elle o nome 1le S. Thoma'l. do Papanduva. 

Com todo o tino fil ho de uma r,onvi vencia de longos an­
nos com os selvicolas, com brinde.:; e promessas bem diri­
gidas, tentou Joaquim Lopes lra'l.er ao aldeiaml)nto os sel­
v<1gen:-. N:io lhe foi po~sivel alcançai-o. 

Uma vc'l. tcrc-os à í:l lla, pon~m nada obteve. A's suas 
propo..:tas, ío1·mul:l.das cm um di.1tccto que suppnnha ser 
por cllcs cn te111litlo, aos seu;; gestos amiga,·cis, aos hrindcs, 
:'1 approximar,ão desarmada, 1·c~ po11tli i~m. os bugres, com 
grilo5 roucos o :unca1;atlor1:s e 11;10 se mostravam. 

N'e.;,sc anno mesmo de 1~;7 foi exli11cto o aldeiamento, 
apczar dos protestos dl.l Lopes, qnu ainda con~ervava. espe­
ranças de re·luzir o gen tio, nacla mais se fazendo n'esse 
sen tirll). 

IJm sueco, o sr. M .. rtim Macder, hahilante da \'ilia do 
l\io-Negro, homem. lambem mui to dedicado a estas ques­
tões de cJtechese de ahorigenes, em uma de suas excursões 
ao sertiio aprisionou um indiosinho de cêrca de a aonos 
de idade. 

Trouxe-o p:na a villa, afagou-o no seio de sua familia, 
Je\'Ott-o á capital da pro\'incia, tiron-lhe o retrato e, do 
volla parn o ll io-Ncgro, soube que o; inc.lios botocudos ron­
davam toclas as noi tes os matos visinhos de sna casa, com 
o fim de furtar-lhe o lmgrinho, o que o decidiu a não con­
servai-o r.omsigo. 

Esta criança, IJonita e bem conslituic.la, Linha o cabello 
complelamenle rapado, não usava tanga e simplesmente 
trazia como adorno um T tio madeira bem rolida, susren­
so tle um furo no meio cio lahio inferior, com a perna ver­
tica l pende11 lc llara o e~terior , e cordas de embira enrola­
das om volta dos torno'l.cllos e <los pulsos, as quaes afrou­
xava quauc.lo queria correr ou faier () ualq uer 011L1·0 oxer-

- 'til-
cicio. 

Mostrava-se muito admirado e muito observador de 
ludo quanto via , principalmente dos vidros das jaoellas, 
que, continuamente, lhe prendiam a attonção. Revelava 
especial cuidado e dedicação para com o filbinho mais 
no,·o do sr. Maeder, criança de poucos mezes, correndo 
'I. tocar no braço deste senhor assim que o via chorar. 

Conservou-se pouco mais de um mez no Rio-Negro e 
nunca pronunciou palavra alguma. 

Uma noite logrou fugir ; venceu a nado o rio, muito 
correntoso neste ponlo, e já atravessava a estancia do 
sr . Antonio Ricardo com direcção ás mallas, quando, 
dP.nunciado pelos cães, foi seguro e de novo levado para 
a casa do sr. Maetler, que resolveu dar-lhe lil.Jerdade. 

Cobriu-o, para isso, de presentes, carregou-o de roupas 
e forramentas, e dirigiu-se com elle ao lugar onde o apri ­
sionara. 

Ahi , deixando-o só, viu-o logo correr em direcção ao 
mato onde de!'appareceu. 

Tempos depois, sendo f prisionado um outro indiosinho 
nos mallos da Estiva, o qual está. hoje no Rio-Negro, 
j á íalla o porlnguez e não quer voltar mais para o ser­
tão, sonbe-se ser aquelle filho de um cacique, sendo seu 
nome Covi. 

Contou mais, este bugrinho, b:lplisado depois com o 
nome de Felicio, que, quando Covi fôra feito prisionetro, 
o cacique sou pai ílcàra furioso e ordenára aos chefes da 
e:q>edição tle que elle razia parle que o fossem buscar, 
pois, do con trario os mataria. 

Estes já se achavam de volta e condemnaclos quo.ndo 
Covi apparecen, e, por isso, foram pertloados. Covi, ao 
apresentar-se entre os seus, dissera haver fngido, rouba· 
do tutlo quanto comsigo levá va. Contára lambem o filho 

4 
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do cacique sua primeira tentati,·a de fuga abortada, e, é 
tal a clareza da narração entre os gentios, que Felir.io, 
logo de chegada indicou, sem ninguem lhe perguntar , 
onde ella se effectuára 

Convem dizer alguma cousà sobre Felicio, porquanto, 
não se podendo estudar a raça. que me occupa no estado 
natural, deve-se procurar fazei-o o mais perto possível 
desse estado. 

Este indiosinho mostra cont:ir de i a 8 annos de ida1le, 
tem a têz requei mada e a ph_ysionomia carccteristica <los 
nossos :;elvicolas, sendo para assignalar a harmonia das 
linhas, que como em Covi, tah·cz cm consnquencia da 
idade, fazem lembrar o rosto lias donzellas indigcnas, 
mormente quando, na interrogação volvem meigamente 
os lindos olhos negros e rasgados. 

No avelludado humido do olhar, no expandir da phy­
siooomia, brilha nessas occasiões tal inLelligencia, que 
faz esquecer a provenieocia do bugrinho. 

Inlell igente, manhoso e astuto, tem aprendido ludo 
quanto se lhe tem ensinado, revelando facilidade de 
apropriação, boa memoria e grande tino observador. 

Ainda caminha com os braços pendentes e immoveis, 
cabeça baixa e corpo meio curvado para a frente, costu­
mes adquiridos pelo habito de romper mallo; e. assi m 
que se assusta, começa logo e instinctivamente, a andar 
sobre o lado externo dos pés para occullar o rasto. 

Neste caso, quanto a mim, trabalha mais a herança do 
que a pratica, a vista da sua pouca idade. 

Felicio, como Covi é dotado de pés grandes e mal fei­
tos, sendo este um caracteristico da raça a que pertence. 

Conserva todas as reminiscencias da vida das sei vas e 
ainda joga com o dialecto dos seus, que de,·e, eo~retanto, 
reseotir-se em sua bôcca da má expressão proveniente da 
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pouca idade. . 
Sua narra~1o é concisa, clara e onomatopa1ca. 
Mnilos dos aponLamentos. que dou em segui1l:t, foram­

mr. por elle forncciolos, com certa timitlez natural, po~é~ 
com muito Lino; e, nunca me hei tle esquecer, da prec1sao 
com que me 1\escreveu o Snllo rio Ca•loinl&as, . que me 
contou ha,·e.r atravessado muil:t:S vezes as costas de seus 
pais. . . 

Disse, ao começar, que julgava impropria a designa-
ção de botociulos clada a essa raça. . 

Como t'! sabiilo e=-se qualilil:ativo provoiu a certas tr1bus 
brasileir:is do uso de grnntles batoques que, pelo tamanho 
e peso, lhes cl cform:i.vam os bciçÓs e orelhas .. 

Com os botocudos rlo P1t.ran:l e Santa Cathar1r.a n:\o se 

rh\ isso. 
o r,hamado botoqt'e não p:\ssa de um pequeno adomo 

ele marleira, pendc,nLc elo lahio inferior atravcz de um 
orifício nunca maior ue nm ceo~imet. ro ele cliamctro. 

Não usam. alem rhissc, qualqutlr outro enfeite. tr~zen­
clo, alguns, 0 cahello, qne ns a1\ullos nsam cresc1d~s, 
a tailos com uma fila larga de cmbira, conformo asse~e­
ram alguma.-> pt!ssoas qnc tem Lhlo oc ·asião {sempre rara) 
de \'el-os ~on~ervan<lo a vida. 

Vivem em co:\Linna cm1graç;1o cle serra ar,ima para serra 
ahaixo, 1:onforme I• tcmpn do pinhão na zona elo t'lanallo 
on de onlros frnct1 s na zona rr al'ilima. 

N;°i·' sú º=' frndM 1)r•1euram, ncst ·1:; c11rrcrias, como a 
caça que com etlt!-. app:lrr.cr, mais facil o ab~lllclanlc. 

Seus r:uu;ho:-:, cm \'irLmlu tlt::;la viila bohcm1a, sam pro­
visorio:; i: cm togares i ncerLos. 

Feitos tio varas quo, muitas vezes, nem cortam, con­
tcnlando-sc cm areál-as e atál-as pchs ext rcmi<latlcs su· 
poriorcs, sam cobertos tle palmas tlc j eriv ~~. j issára, ou 
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mesmo de ramas de arbustos. 
r e.la disposição dos fogos, cujos vestigios se tem podido 

obsen ·ar , costumam cleitar-so com os pés vollados para 
meio do rancho, ateando pequenas fogueir:is nos inler­
val\os que ficam enLre ás sólas de duas filas de dormentes. 

f.' voz geral entre os sertanejos, porém nada de posi­
tivo a confirma, qus, além destes ranchos passageiros, 
possuem os bugrcs um gran<le toldo no cora~ão das ma­
tas, onde LP.m seu quartel general, sna malóca , com 
plantações de ccreaes, ranchos bem feitos e :ilé forjas. 

Esta lenda da forja é tirada da perfeiç.'io com que tra­
balham elles torlo o ferro que lhes cahe nas mãos, para 
red uzil-o a pontas de Oecha. 

As armas que mais usam sam : o arco e a necha co m 
ponta tte ferro on mad eira, o arco e viróte para caça e a 
massa de madeira com quinas, de cerca de metro e meio 
de comprimento. 

E' esta sua pl'incipal arma.de guerra, a qual costumam 
deixar sohre o corpo da viclima. 

Talve7. pob s necessidades de sua vida erratica, cremam 
os seus mor tos. 

Para osta cremação, collocam o corpo em uma área 
circular de terreno, previamente preparado o pisado e 
sobre cite formam uma pilha conica de madeiras unidas 
na extremidade superior. Accesa a fogueira esperam que 
esteja tudo reduzido a cinzas e, então, eillerram estas 
cinzas em uma pequena sepul tura . 

Havendo grandes desejos de obtenção de um craneo 
el e bolocndo destas paragens, varias sepulturas tem sitio 
revolv1clas. sú se encontrando cinzas e ossos meio carbo­
nisadns. 

N:io conhecem o rtireilo de proprieda<le sinão em um 
de seus principios fu ndamentaes-a caça pertence a quem 
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abateu-a. 
Si cães, quer rle indios quer de sertanej o:>, rorrem uma 

anta,si é o serlanejo que chega primeiro :'1 acuação o mala, 
o índio se retira qualquer que seja o oumnro, si é_ o in­
dio toca ao serlanejo retirar-se. 

Apezar de tacila é es~a conven~ão muilo respeita.ta, se­
gundo me affimaram experimentados raçaclorcs de antas. 

Como consequencia de sua ignorancia tem elles o hahilo 
de pilhar as roças de mi lho, q uc não plantam m:1s mui to 
apreciam; costumam matar o\t roubar ani:nac:- para co­
mer, preferindo burros e cavallns; dam mniln valor á~ 

ferramcnlas"rle uso da lavoura e aos ohjrctos cio forro, 
que furtam, sempre qne podem. 

Desta pilhagem que, para o pobre e ignorante selvh:ola, 
é um direito legilimo, tem nasciilo a lt1cla atrúz <le rorre· 
salias que os traz horrorisados e arrcdio:; tia 1:ivilisaç;io. 

E como não ser ~ssim ~ · 
Para <> índio eslupido e covardeí para a raça em ckc'\­

dencia moral e pbysica, possível é o amortcciinen to da na­
tural altivez e brio patrio e o esquecimento <lo captivciro, 
do abuso e do morlicinio levados ao seio elas Lábas em 
nome dessa ci vilisação; mas, para o selvagem inlelli­
genle e corajoso, só exprime ella, desde scculos, o ani­
quilamento, a devastação e a ruina, con tr.1 os quaes 
comba le. 

Quanto a mim, o indio que acceita a calechese, entre 
nós, representa uma raça inferior, ou os rc!' lns abastar­
dados e corrompidos de uma grande raça. 

As grandes tribns, as raças superiores, a :\ristocracia 
indígena emfim, jamais acceilaram uma civili: \f/ão que só 
se lhes revela pela mais cruel barbaria. 

Estas luctam energica e tenazmente pela v''la, mas. 
não se submeltem a um capliveiro que as degrnrú, a uma 
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posição que as enfraquece e desarma para a eterna 
pugna. 

E' o proprio instincto da raça, condição evidente de 
surerioridade, a indicar-lhes o unico meio om qne devem 
combater para poder transmittir ao trabalho tia evolu­
ção os aperfeiçoamentos conquistados. 

A eatechese, para ellas, é :\ renuncia ás p.rerogalivas 
herdadas, é a acceitação do <lominio absoluto, é o desar­
mamento physiologico e materia.1 para o combate pela 
existencia, o-sM·"g:1le for li(e. 

Antes do descobrimento do novo mnndo, emquanto na 
Europa os povos evolniam, havia, lambem, nma outra 
evolução, independente mas parallela a esssa, entre os 
povos ila America, em meio bem differcnte. 

Desde que, porém, foram postos em cuntacto o velho e o 
novo continente, as raças americanas, t omo que retrôga­
daram e tendem a clesapparecer, venci tias na lucta desigual, 
para a qual foram sorprehendidas e não se achavam rrepa­
radas pelo trabalho 1le seculos, corno sens adversarios. 

Entretanto lnctam sempre e mais energicas e tenazes 
se tem mostrado aquellas que mais adiantad<is se acha­
vam. .. 

* * 
Os botn ·.udos do sul physi..:amentc considerados, sam 

altos, rohnstos, bem conformados e dotatlos de physiono-. 
mia regular e sympathica. 

Dizem existir entre elles algnns de têz clara. e cabellos 
arrnivaclos ou lonl'os . Niio será para estranhar l ' :.W facto 
desde que se saiba haverem os i11di os, por mais dtJ uma 
vez, ronbado creancinhas, filhas tios colonos cslr:'l.ngciros 
eslabelccitlos nas 1;erca11i:1.s do sertão o tel-;ts con~0rvado 
comsigo. 

$na força mn~011 l.tr e elevada estatnra sa111 pro ;arbhes 
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e:n ambas as províncias. 
Acredito como o principal fundamento desta tradição o 

facM> de serem, qnasi ~empre, vi:;los os selvicolag, nas 
expedições perigosas pam as quae.:- devem es~ülher os 
:n:tis roh11~tos e alentados dentre os seus. 

Niio c1111.1 ro contestar, com esta obsen~ç.lo, a rohus l,~ z o 
eslatura elevada tia raça que estud o, súin 1~nle faço uma 
ponder.11.:ão cautelosa a um facto geralmente acceito, 
porúm, ainda mal col1firmado. 

1 

O qu1~ cfove, en tretanto, fi car cvitlente é ser a raça tlos 
bolucu.I ,: do sul, quer physica, quer intellectnalrnente, 
hastantc distincta das dos ontros selvicola!' tias províncias 
de Santa: Cathari11a e Paranâ, com os quaes vivem sem­
pre em guerra. 

Encarados pelo lado intellectnal, sam intelligentes, ro­
rém, como é natural, tle intelligcncia agreste que só se 
manifesta por actos de sagacidade, astucia e paciencia, 
para os quaes foram preparados pelo evoluir de milhares 
de ·geraçõcs. 

Não se percebe, nos objectos de que usam hoje, o goslo 
arlislico manifesto, ainda que elcmentarmente, ua arle 
ceramica de certas tribus do norte. 

Seus arcos, suas fl echas, seus tecidos sam singelos, mas 
não toscos; dc::sa singelesa marcial, característica do3 cos­
tumes e usos das lri bus guerreiras. 

Conhecem, de ordinario, os nomes de todos os f1abitantes 
das immediações do sertão, e conservam por longos annos 
a pbysionomia da pessoa que tenham visto uma vez. 

Servem-se perfeitamente do facão, da foice e do ma­
chado, golpeando, porém, com esks, da esquerda para a 
direita ao inverso dos sertanejos. 

lmitam, com rara facilidade, não só os passaros e ou­
tros aoimaes, como as pessoas. 
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PC'r mais tle uma vez o serveole que tinha a balisa 110 

esl.ac ueamento das picadas a fixava, ao ouvi r a voz do 
agril tensor grilar-ahi-, emquaoto que este nada dissera. 

Er. o selvagem que acompanhava o serviço das turmas, 
occnlh no inallo, só se manifestando por es l.es ou por 
outros ; lonticos actos de agreste iotelligencia e pu,eril di­
vor1.ime11 ·o. 

Conhec ' ido a desvantagem com que sempre entram 
na lula ccintra os brancos, premunem-se de lodag as ga­
rantias e cautelas ncccssarias a equilibrar as condições 
do> combale, sinão a destruir as vantagens adversas. 

Oesse modo, com raro tino estrategico e laclico, esco­
lhem o log:i r mais apropriado para o · al.aque; aguardam. 
durante dias ou mezes, a o,·casiilo mais propicia ; e, 
quando cahem sobl'e o adversario desprevenido, têm por 
si todas as presum:•·:'ies não já da Nictoria, mas do seu 
aniquilamento cJ:npleto. 

O se:-tane}o vê nestes aclos de intelligeocia, mani festa­
ções de covardia , e condemna o bugre como e~tupido e 
ignorante, por11ue não se atira nú e a'rmado de simples 
cacetes ou arcos, cujas flechas se desviam com o meuor 
obstaculo, ao encontro das lialas certeiras de suas cara· 
binas e <lo golpe afiado de soas adagas. 

Na defesa mostram, lambem, intelligeocia. e grande es­
tudo do modo de atacar de seus adversarios, cujos erros 
ou halii tos aproveitam c1)m nota vel sagacidade. 

Jamais dam ou acccitam combale em que não Lenham 
Loclas a!' probahilillatles em seu favor, como jà o disse, e, 
sobreludo, de que não Lirem alguma utilidade material. 

Vou ci lar um exemplo. 

• 
* * 

Distanle poucas leguas do Camp.o da Es.liva existe um 
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corrego qlte, sabindo da mala em tleclive, corta as capoei­
ras que margi11am a estrlda t.!e Lagas, atravessa esla for­
mando perigoso atoleiro e eutra ele novo no matagal que, 
em todas as clirecçües, se estende a (lonler de vista por fun­
dos valles e altas serras. 

E' este ponlo denominado Passo-lluim., por causa d'a­
quelle Lremedal, onde tem deixado, a!' tropas que percor­
rem rsses caminhos, mui los animaes mortos. 

Apezar da mà repulaç.'io tlatJa a este logar pelas repeti . 
das correrias dos bugres, n:io raro, os Lropeiros quo se <liri­
gi:un ou ,·ollavam tle Lages o Campos-Novo:\, ah i faziam 
pouso, Lanlo mai:-: ilescu illados quauto menos recentes as 
noticias de tropelias de bugrcs no sertãn. 

Eram os serla11ejos devedores a9s sclvicolas do uma re­
presalia, tle que pareciam estes j;'I ge havo1· c:;queci1lo, quan­
do deu-se o facto que vamog 11arrar e caracterisa perfeila­
me11le a pacienci:i. com quc1 aguardam ellcs a vingança, 
com que a preparam e a inlelligencia que ~oem 1le!ien­
volver no :itaque n na dcfosa, aprovei tando todas as 
circumst:incias fa vora veis e neutra 1 is:u1Jo a~ co11Lrnrias. 

Ao ded inar de uma t;11·de tio anuo tio 1866, uma tropa 
cond11zilla por G homens e um menino do i ':l! a 11, anno::, 
que vinha lia Esliva com direq;:io ao sul, parou 110 Passo­
lluim para pernoitar. 

Solto:; os a11im:ttJ~, arr11ma1la:-; as cargas, ernpilhad.1s as 
cang:i lhas, fizeram fogo os tropciros, pe111lurnram :1 caldei­
ra do feijão e, 1leixamlo o me11i110 e11ca rrcgado da casinha , 
eslenderam-se alli mesmo ~obre a grarnma e logo adorme­
ceram . 
. l'u~allo tlcYht ser u somno, ponp1a11lo, haviam 11assado 

to1la a 11oi te anlcrior cm 11111 {m1tl1uv;o, montando pela 
madrugada e seguindo c::tminho, sc111 haver preg:ulo olho. 

5 
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Fervia o feijão o dormiam os lropeiros, quando o meni­
no se dirigiu polo mallo ao corrego proximo, em procura 
d 'agua. 

N'essa occasião sahiram, com toda cautela, varios bugres 
da capoeira, que os occultâra alil então, dirigi ram-se aos 
tlormenles e com seis pancadas certeiras de cacete abri­
ram· lhes os craneos. 

Uma das pancadas não foi bem firme e a Yictima levan­
tou-se atordoacla querendo loctar, mas, nO\'O golpe a pros­
trou , a poucos passos, sobre uns galhos seccos. , 

Emquanto isto se tlava na clareira junto â estrada um 
inc!io extremamente alto e corpulento, atacava o menino 
no ma~o e fendia-lhe a cabeça até quasi o pescoço, com 
formida vel cacetada. 

Acto continuo, esvasiaram os selvagens os saccos, apos­
saram-se das armas das viclimas, lir.iram todas as fetTJ­
gens elas cangalhas e de alguns b1\rris de cachaça, que com 
os saccos de assucar e sal forma'vam a carga da tropa, vi­
raram os mortos de bruços e pousando-lhes os cacetes ao 
longo das costas partiram com os despojos. 

No seguinte dia, o primeiro caminheiro que por alli pas­
sou viu a carnificina e a noticía voou até a villa tio Hio­
Negro donde partiu o subdelegado,acompanhado de poucas. 
praças e alguns sertaoejos, a verilicar o facto e perseguir 
os criminosos. 

N'essa verificação a paciencia e pratic:i dos homens do 
sertão construiram,pelos factos visiveis,a scena de que não 
ficara testemunha, tal qnal a narramos. 

Assim foi que pelo esLado do feijão, meio cosido e sem 
agua, e do fogo apagado e com pouca cinza, colligiram te1· 
sido o ataque ao anoilecer e pouco <ll'jiuis da tropa chegar~ 
pela altura de um galho quebrado pelo cacete quando des­
cia sobre a Cronte do menino, a estatura do bugre que o 
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ferira ele ... 
Verificaram, ain11:\, pela abertura circular feita em uma 

moita prox.ima e pelo signal da 11rcssão deixada, alraz d 'es­
ta, por um corpo humano qne, durante mais de seis mezes, 
fôra aquelle pouso constantemente Yigi:ulo pulos inclios á 
espera do occasi:ío propicia , a qual, finalmente, a fata l ida.­
ele lhes aprcsontúra t:'ío a geito. 

Rntcrrados os mortos e plan tadas sobre as sepulturas 7 
cruze:-, que ainda live occa=-ião rle vêr, quando passei por 
este ermo e sinistro lugar, a P.xpcdição seguiu ,no rasto dos 
fugi li vos. · 

Um ilia depois chegou a nm ponto do scrli[o, onde se via 
estreita trilha pela qual cnvereclaram cautelosos. 

rncsperadamcnle, pouco an: cs de acah:Lr a trilha, divi­
saram na clareira 011clc esla ia dar, alguns ranchos do cou­
strncç;"lo recente e, n'um tl'estes, evidentes mas não tan to a 
causar su~pcilas, alguns ohji:clos, como um ccst inho de 
Lar1uara, um art:o etc., o:; quaos sam muito aprci:iados 110 

sertão pcl a procura q 110 têm. 
rara logo, os ho1ncn d,1 lesta da fil eira que seguia pela 

trilha prepararam as armas e avançaram com os olhos filos 
n:i clareira 1: 11os olijeclos que disti ngu iam. 

De snbiLo o tia frC!nle pisou tel"reno falso e cahiu n'um 
fójo , os dois immctl iato::, por n:n m1Jvimento in!tlinctivo 
recuar:u11 sobre os d:t reLag11ar1la e sahi11rlo da trilha, la­
ter:tlmcnte, cada nm para seu lado , cahiram lambem em 
ou lros dous fojos. 

.Já ent:io o:; companheiros, prrcel>endo a cspccie tio pe­
rigo. ~e con1'erva va m im m11reis 1: pn1m (llfls a receber os 
bngrcs. 

Claro está que estes, tendo alcanp1lo :;cu fim, não corre­
riam os riscos ele um ataqnl'. 

E esse fim era fazer voltar a exretliçiio o que obLiveram, 
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pois, soria remalada loucura continuar a r'erseg11ição, con­
tlm.intlo tres homens feridos gr:l\·rmente pelM 01i;: 11çados es­
trcpcs dos rojos, e nem lhe:' rcF.tava o recurso de se dividir 
em du:is lurmas, volt:i nJo uma o ~eguindo a outra, por 
ser pouco nnmcrosa. . 

Hariam portnnlo tiratlo,completa vingança os selvicolas, 
mas, a serie tia.~ represai ias conti1111a ria, e eram alies, ngo­
ra, os ,e,·eclores dos brancos q11r, confo rme seus habilos, 
não deixariam de fazer 9 terrível :ijusle de contns 

Laslimavel h:iliilo este, qno vai aló o ponlo do crearem 
nm impo· Lo volun l01rio par;l levantarem e manterem h.an­
deiras de l111g1·e iro.~ encarreg:Hlos d:t malanr.a dos indíge­
nas, som d is lincç~1o de sexo nem idade, síJb a clenominaçiio 
oslensiv:i, direi m:\i~. official ôe-n(1igmladons rlf /i1'!1re1t. 

E o que ainrla mais admira, é lerem ji sido p:1gns estes 
bogreiros, om éroc:i.s não m11ilo afa:\larlas, pelos cofres pu­
blicos. 

Devo mudar de assumplo. 
f.11mo negar, pol'tan lo, ao:; bolucndo" do sul um gl':io de 

t l c~envolvimenlo inlel leclual iclen lico ao !las raças mais a­
diant<>.das do Brasil, se1lão no r resento relo menos cm ópo­
cas rassadas '1 ... 

Não será esta lrihn, hoje reduziria peh guerra, os restos 
rio uma grande raça r1ne, l'ns lada no se11 progrorl ir lenlo 
rara a civilisação pelo choque brusco com um povo inva­
sor t1 is.c;omolh:lll lc e fltl ianl:ulo, ab:i.mlonnsse seus ·habitos e 
volt.as.<;C i viôa nomaclo, em doí·~~a rlai; crenças, <la famiha 
o ria liberdade, tan lo mai-; caras fjuanlo mais 1>rora rada se 
acha a inlelt igencia para <!ar-lhes prc1;0 ?... · 

Este amor inveterado à liberdade e aos coslnmcs ; csle 
horror á ci vilis:11:io quo tão sinisll'arnonlc se lhe manifesta­
,.;\; esta tcnaciclauc ror uma lu:.:ta que a aniquila, mas,con­
scrva-lhe as l' rencas; Lodos estes factos qne, hojo, assigna-

Iam como que nm regresso ao ponlo de partida, não mos­
trarão, lambem, um grande adiantamento do ponto da cnr· 
va ria o1olução donrle começou a operar-se o retorno? .. . 

Mas, enlão, d" que grande raça saro rostos os botncudos 
do snl ' ... 1)uaes os sr.us costumes, qual o seu habüat quan­
do os inv:isores abordaram o con tinente amerii:ano ' ... 

Profundas e comrlaxas queslões saro estas, para quem 
tão balc19 se lcm confessado de elemen Los e ernd iça o neces­
sarias á laes pesquizas. 

Talvez algum d~a possa 1ledicar algumas horas :t estes 
eslndos e trazer meu contingente, fraco em1)ora, a sulnção 
do r roblema. 

.. 
** 

Um dos mais poderosos elementos para indagações eLh-, 
nographicas é, por sem dU\' ida, a lingua fallarta pelo povo 
cujo rassaClo se r ror,ul'a conhecer. 

Mas, para alcanç:ir este elemento, para fixai-o com cri­
tdrifl, sam necessarios longos annos de pratica, sam rre­
cisos cooheci mcotos especiaes e muito diceroimenlo lin­
guístico. 

Um vocabulario, como o quo vou dar em seguitla, to­
mado de passagem por um engenheiro em serviço de sua 
profissão, pouco valor Lôm. 

nevel'ia consignar voca.bulos e depois pbrases com elles 
formadas, mas não me íoi possí vel fazei-o. 

Além 'disso, para dar-lhe ela.resa, era preciso escrevei-o 
na orlhographia harmonica prOJ>OSLa pelo Dr. BaplisLa 
Caetano, mas presen lement.e,falham-me tempo o elementos 
e, portanto, conlenlo-me em copiar o que escrevi na minha 
caderneta de campo. 

Testa 
Cabellos 

VOCABULARIO 
I-cocâva 
l-crê-uem-croquy 



Orelhas 
Cabeça 
Olhos 
Nariz 
Docca 
Queixo 
Lingua 
O entes 
r ei Lo 
~1ãos 

Pés 
Eu 
Tn 
Mãe 
Pae 
Milho (grão) 
Milho (esriga) 
Tigre 
Cirande 
Pequeno 
Boi, cavallo, besta 
Não 
Rio 
Coroado (índio) 
Coroada (1ndia) 
Casa 
Rancho 
Homem branco 
Mulher branr.a 
Prelo (côr) 

· Branco 
Todas as mais côres 
Um 
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1-nham-crê-uem 
l ·cré-uem 

Ty-coná-uem 
l-ny-nhá-uem 
1-nh{\-cu-uem 
l-ló-uem 
Ty-ny-nha-uem 
I-ny -nhà-uem 
Ty-nnngnê-uem 

. Ty-inungà-uem 
T y- pfo-nem 
l-nhá-uem 
Am-á-uem 
1-nhom-uem 
1-ug-uem 
Graconam-uem 
Garabó-uem 
Mem-nem 
Chy 
Grâm 
Cavallú 
Ooyá 
Goyo-uem 
Gnyú-uem 
Guyú-si-uem 
Zú-em-nem 
Auá-içà-om-ucrµ 
Zug-uem 
Zug-si-uem 
Ty-chum-uem 
Ty-cô-plin ucm 
Ty-cô-chu-uem 
Ty-pery 

Dous 
Alvorada 
Depois do sol 
Pôr do sol 
Sol 
Lua 
Torto 
Direito 
Não sei 
Bom 
Podre 
Arco 
Flecha 
Tripa 
Dormir 
Toma 
Dá-me 
Veoba 
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nado 

Ty-ran gre-uem 
Vo}·o-guê-uem 
Là-jurú-uem 
Lá-Lam-chum-gué-uem 
Lá-uem 
Cochá-uem 
Ty-dô-iô-guem-uem 
Ty .tom-ualom-chó-uem 
Oy-dô-con -uem 
Tioigrá-uem 
Ticucrê-uem 
Ty-viriú-uem 
Ty-do-uem 
Ty-du-uem 
Tim-my-uem 
Iohô-zi-uem 

. Cha-inô-zi-uem 
Calêna 

Couro de tigre Mem-zoro-uem 
Couro de tigre pequeno Mem-cram-zoro-uom 
Cabeça de tigre grande Mem ·Chy-crê-uom 
Cabeça de tigre pequeno Mem-cram-crê-uem 
Olhos grandes <lo tigre Mem-chy-coná-nom 

Estes vocabulos e phrasc!\ me roram dados,com basl.anle 
intelligencia, pelo índio Felicio, por isto, é muito possível 
que se resintam dos vicíos de linguagem proprios da pouca 
idade de interprete. 

Devo declarar que o vocabnlo - uem-em que terminam 
quasi todas as pala Has é um som aspirado. que fica entre 
-uem euam. 

o unico nome indigena onde vi applicado esle vocabulo, 
foi o do rio r elotas, chamado-Goyouem. 

Tambem foi este o uÓico nome iodisena de loc..,lidade 
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que encontrei, não pertencente a língua guarany. 
Este facto talvez exprima Ler sido a zona primitivamente 

povoada por aquella raça, tendo vindo occupal-a, os actuaes 
bolocudos, por migração voluntaria ou forçada. 

l·studo da questão 

I 

DOCUMENTOS QUE TEM SERVIDO DE BASE AO LITIGIO 

Enfrento agora a antiga e renhid.:i. questão de limites en­
tre o Paraná e Santa Calharina. 

Para clare7.a 1le um assumpto já tão obscurecido pela 
di ~cus~ão intr.rmrnavel e muito explorada 1los velhos al­
varás e pela auaplação impropria do uti possidetis, 1li\•i . 
direi o seu estudo em lre~ parles : 

t• Documentos que têm servido de base ao Jitigio; 
<t• Discnssão dos documen tos ; 
3• Proposta de uma linha divisaria. 
Antes, porém. de encetar a discussão, tratarei de bem 

determinar o ponto de vi~la sob que tomo a questão . 
A essa detel'minação se prende toda a importa11cia qne 

possa ter o meu trabalho. 
Duas regiões do Brasil, duas divisões politico·adminis­

trativas 1le um mesmo imperio, atra7.adas embora no 
presente, mas de um fu turo dl} i11conteslavel prosperi­
dade em ~poca não muito afastada. carecem traçar sua li­
nha de limites a bem do seu proprio progresso. 

Quaes os direi los a respeitar?... Que ter em visla 
neste intuito 'L. 

Ni nguem, de animo desprevo11ido e desapaixonado, dirá 
que se deva seguir em absoluto o velho alvará (l a posse 
mal collocada terrilorialmente, que, quando pudessem al­
guma causa determinar, não seria de certo o mais conve­
uicnte às necessidades acluaes das províncias em questão. 

Ainda quando os alvarás, por sua linguagem vaga e am­
phihologica. não fõssem um elemento muito favo1·a\·el :'L 

discussão capciosa e ao sophisma, como o têm sido, e mos­
trassem claramente uma linha determinada, deveríamos 

6 



por isso consideral-a ·a mais propria e con'feniente T .•• 
Como engenheiro, e portanto natural propugnador do 

desenvolvimento do meu paiz, como atlepto de uma nova 
divisão territorial para todo o Brasil, que viesse subsliluir 
as divisões provinciacs obsoletas e injuslilicaveis que man­
temos, não trepido, um momento siquer, em responder 
pela nPgati va. 

Direi mais, si ou tros íôssem os elementos dessa zona 
con testada, que se estende em larga faixa do litloral ao 
Uruguay ,médiamP.n le entre os 26° e 27• parallelos, aprovei­
taria o en~ejo para proµôr, não a di,·isa entre Santa Ca­
tharina e Paraná, mas -a creação de uma nova. provincia 
denominada de S. Francisco do Sul. 

Tt:m Santa Catharina e o Paraná uma grande vantagem 
almejada por muitas outras províncias, qual a de se pode­
rem extremar conforme suas necessidades actuaes; porque, 
pois, perder tão propicia occasião ? ... 

Assim como a lei fata l õa evolução das nações ji subdi­
vidiu entre nos as antigas capitanias em províncias, assim 
lambem, hão de estas ceder lugar a divisões mais consen­
taneas com ilS necessidades terri toriaes do imperio. 

Mal encaminhada tem andado, portanto, esta questão, 
desde que assim a consideremos, por ler sido debatida á luz 
de apaixonada hermeneutica no campo das controversias e 
argucias interminaveis. 

E' tempo, afigura-se-me, de trazei-a, como já o disse, 
para o terreno firme e positivo da engenharia e ahi tratai-a 
com a indispeosavel probidade scientifica. 

• 
* * 

Da capitania de S. Paulo, creada em t740, foram poste­
riormente desannexados os sPguintes terrilorios: 

O de l\1iuas Geraes em i 7't0 ; 
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O da Villa de Paraty em 4 726 ; 
Os de Santa Catharina e S. Pedro do Sal em i.738 ; 

O da Villa da Laguna em i742 ; 
O de Goyaz em 4749 ; 
O de Malto-Grosso lambem em 1749 ; 
O da Villa da Lages em 4820; 
O da comarca de Curityba, constitu ída em provincia cio 

Paraná, em t 853 ; determinanJo a lei de n• 704 de 29 de 
Agosto desse anno, para seus limites-os mesmos d'aquella 
comarca. 

Estes limites, porém, nunca h:Lviam sido clara e positi­
vamente discriminados, em virtude da completa ignorancia 
que existia naquelle:> tempos e aiuda em grande parte 
existe, sobre a:; regiões em que elles deviam Ler .seu desen­
volvimento. 

Na incerteza do curso dos rios o <1<1 direcção das serras, 
preferia-se, caul~ losarncnte, ir parLicularisanclo os limites, 
á proporção que se ro~sern t:onhecendo os accidentes lopo­
graphicos, a prelixar divisas 'IUe putlessem vir a prejudicar 
o territorio das capitanias. 

Nem admira tal ignorancia e consequente argucia, naquel­
les tempos, quando modernamente vemos o facto repro­
duzido. 

Tendo appareciélo, ha poncos annos,a ictr:i, por parle do 
Paraná, de cortar a q1wsl:lo que ora me occupa, co11ven­
cionando-se como linha divisoria-aquella que, partindo 
1fo Sahi-grande segu.isse pela serm do E.<1pigão, rio 
Ti mbó e aqttelle em, qtUJ elle desagua, isto porque era então 
corrente ir o Timhó ao Pelotas e ficar o l'aranâ com 
a rarte da zona de que fez sempre maior questão ; uão 
teve andamento o ajuste por ter sobrevindo a su!'peita de 
ttne o Timbó desaguava no lguassú, como de facto acontece. 

A íalta de conhecimentos dos rios e serras, que deviam 



limitar a rapitania <le S. Paulo pelo lado do sul, é ainda 
ovidenle cio to1los os docnmcnlos r.om que as r rovincias de 
Sanl:i f.atharina e Parani lêm procurado firmar seus di­
reitos terriloriaes. 

Tndo é nrllcs confm;ão e receio e a razão calma e desa­
paixonatla que os consulla chega ás !'egnintes e con lradi­
clorias divisa::, para aq nella capitani:\ por esse lado : 

Curso dos rioi; Sahi, Negro e lgnassü : 
Curso do S:lhi e Negro, !;em pro~P.gnimenlo ; 
Curso do ribei r:io ela E:;tiva, sómente ; 
Curso do Sahi, dorso !la serra do Espigão e rio Pelolas; 
Curso do Canoinbas que, como jà. vimos, faz harra no 

rio Negro. 
Não !.ratarei do jnslificar esses ôocnrncnloso ~im 1le anl\­

lysar o valor scienlifi co tios 1latlos hisloricos qne aprnsen­
tam, com o fim tio moslrar que não Lêrn elles import.ancia 
real para a resol nç.;1o do conOicto. 

Sam os principaes apresenlados pelo r aran:'1 : 
f 0 - 176G-Carta palen le ria nomeaç;iode Anlonio Corrêa 

Pinto para capilão-mór-re~ente dos sertões de Cnrityba-
1( Faço saber ... que allcndendo á qualidade e merecimento 
do AnLonio Corrca Pi nto e aos serviço:' que c~le, â custa 
ôe sua fazelllla, promelle fazer a Sua Ma~<'stacle em fazer 
povoar o sertão da C111·ityl 11 e toda aquella campanha que 
vae para o sul até ás fronteiras desta capitania, no que 
ludo se segue urna grande utilidade .... bei por bem no­
mear e prover corno por c:-ta fo~o. r1n virtude do poder 
QllO Sua Magesla1le me ha conced ido r·ara o fazer, ao 1lilo 
Antonio Corrêa Pinto no pôs Lo de capilão-mór-1·egonle do 
sertdo da Ciirityba, pt·incipian do no campo rla Estiva par·a 

o Sul até ds fronteiras d'eslc' capi.tanía, o qual pôslo ser­
Yirá olc. n 

i•-1773-lnformação do capitão-mor-regente Antonio 
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Corrêa Pinto sobre os limites da villa ele tage~-... «cujas 
divisões confinam pela parle do sul com Via mão, pelo rio 
Pelota!\ (por tradição antiga chamado rio do Inferno), cor­
rendo inteiramente para baixo em sertão ele oeste e para 
cima , ao lé~te a lé o riheirão das Contas, onile puz m;lrco, 
cujo ri o faz barra. com o rio Pelotas : com a villa do Santa 
Catharina a parle 1la marinha pela serra de Lagos, con­
finante á sua haixa, fim da dila surra onde correm os li­
mites <las tl ilas vi lias, P.m cuja ~erra fiz abrir caminho para 
utilidade do real serviço e commeréio do:' povos. B pam a 

parte do norte desta, capitania coni o ribeirri ' <lo c<i mpo da 
Estiva, c1fio limite confir~a em o clito 1·ibeirrio com a villa 
ele Cw·ityba. Nesta forma .... » 

3º- l8t2 - Informação darla. ao gov1•rnaclor 1ltl S. Paulo 
pelo secretario ~tanoel da Cunha Azureilo Coulinho So11za. 
Chichorro-« .. . acho que o circulo de limi tes <lol'la capi­
tania com as limilro1>hes ... pela parle tle San La l:atharina 
e 1\ io Granile, parece que seja o limite a ilhn e o rio d· S. 
Francisco até a sua 1iascença 11a Sen·a rlo iJl 1tr, e rh"y1in­

do-se ao alto da serr1i proc1we·.çe a nascença ào rio Ca­
noi1ihas, um dos qu.e fonnam o U1·ug1wy e por· este se des ;a 

até d ban·a ~o Pepery lh1assú ... » 

'•º-t 820-Alva1á de incorporaçfüi da villa tio Lages á 
capila11ia <le Santa Catharina-•< Eu El-1\ei faço i-aher ... 
Hei ptJ r bem desannexar a me11cio11a1h villa de Lages o 
todo o seii lerrilol'io tia provincia do S. l'aulo e incorporal· O 

na capitania tle Santa Calharin:l a cujo governo ficará 
d ·ora eu1 diante sujeito " 

Os ll)ais iroporla11Lcs aµrc~e11 La.Jos I'º " S:lula C:\lhari11a 
são : 

ii- 1747- Alvará tratando do eslahelccinwnlo de co­
lonos em Saula Calha ri11a- .. . « o dilo briga doiro (.Josú tia 
Silva Paes) porà todo o cuidado que os novos colonos se-
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jilm bem trat;ufos e agasalhaclos, e assim que lhe chegar 
esta orrlem, procnrarú escolher assim na mesma ilha,como 
nas lerras adjacente& rles1le o rio S. Francisco até o serro 
rle S. Miguel, e no sertão corrl!spondente a este districto 
(com attenção, p01·ém,aque não se da justrt raziio de queiza 
a1.~ hespcmhóes confinantes) os mais propri11s para funda_ 
rem lugares ... » 

b-4749-Provisã : que crenn a ouvidoria de Santa Ca­
tharina- << •• • e que o districto d'essa nova ouvidoria ficar:"\ 
para o norte p:Jla barra austral do 1'io S. Franci.sco, pelo 
cubatão do mesmo rio, e pelo rio Negro q1i,e. se mette no 
f}rande de Curityba , e que para o sul acabartl nos montes 
qtlliJ d.esaguam para a f, agôn-l miri; de q11,.. \'OS aviso ... » 

c-t779-Carta rla camara rte Lages ao r.;tpitão general 
de S. Paulo-« Nunca houve a prevenção de se demarca­
rem as villas r.i rcumvisinhas, pois, sendo a.~ conf1·ont(lcções 
d'esta com a villa da Laguna, S. 1l ntonio du lapa, Vac;ca­
ria, e com os m aUos de um sertão i 1Jculto, somente nM li­
vros 1lesta camara se acha um termo de crea~ão rle marcos 
diviso rios do districto da Vaccaria . .. )) 

1l- 1797 - Petição da camara de Lages á rainha-« En­
tretanto só podemos assegurar a V. M. que desde Hm rio 
chamada Pelotas qu,e é a divisa desta capitania com o con­
tinente do Rio Grande até os limiJ,es da freguezia de S. A n­

tonio da Lapa, onde finda o distrido desta villa, haverá-O 
mais de 90 teguas ... 
e-t84~-Relatorio do Ministro do lmperio visconrle de 

Macahé-«Póde a proviocia ele Minas communicar-se com o 
sertão extremo da provinr.ia de Santa, Cathm·ina no lugar 
em que elle confina com a provincia hcspa1ilwla de Corri.­
entes ... » 

n 
OISCUSSÃO DOS DOCUMENTOS 

Vou tentar reuziros tlocu mentos, que acabo de rela­
cionar, ao seu justo valor scientifico,antes de encelar qual­
quer discuss;lo i:obre o assumplo. 

Quem podera, de ho:1 fé. negar que deites só . se rlepre­
beotle a comph:La ignorancia topographica da zona litigiosa 
com que foram trabalhados, e como consequencia disto a 
incerteza, confusão e conlradicç;1o dos limites a que se 
referem ? ... 

E sinão vejamos. 
Na carta patente da nomeação de Antonio Corn~a Pinto 

(doe. i ) o que se vê "/ .. . 
Que se lbe dá regeocia sobre uma parte do sertão de Cu.­

rityba, principiando do campo da Estiva para o s1.tl até tü 
fr onteiras da capitania de S. Paulo. 

Si ba designação completamente vaga é esta. 
Em primeiro lugar totlos sabem que a palavra sertão 

indica e sempre indicou, entre nós, todo um territorio 
deserto e não conhecido; em segundo lugar campos não 
sam limite preciso, pois representam uma área mais 
ou menos extensa e nunca uma linba. 

E' evidente que Corrêa Pinto nada conhecia da região 
que s_e olfereceu para povoar e oem tampouco quem o 
nomeára. 

Si. querendo esclarecer aquella abstracta designação, se 
lança mão da informação por elle prestada em i 773, sete 
annos depois, sobre os limites da villa de Lages. que creára 
em cumprimento à determinação recebida, vê-se ahi mais 
rdstricto aq uelle limite que declara ser pelo ribeirão do 
campo da Esliva, sem que isto adiante grande cousa. 
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D'essa época para cá não houve, que me conste, movi­
mento geologico algum na região onile estam situados esses 
campos, por consegu inte, sua disposição topographica de 
então era a mesma 1le hoje. 

Pois bem, os campos da Estiva, demoram entre o rio S. 
João e n riheir:io da Con tagem, isto, alargando muito !'eu 
perímetro e levando-o até a tcrn•nM hnjo de mato, sendo 
a torrent~ mais volumosa que os corta. dentro d'esses li­
mi tes, na direcção média de E. O., o chamado ribeirão da 
Estiva. 

Todos os outros corregos que os atravessam seguem essa 
mesma direcção med ia A c:d1em, como aquelle, no S. João 
e com este seguem ao Rio Negro. 

In1lisculivPlme11te o ribeirão da Estiva , a que se referem 
as inínrmações, é o rio S. João, pois totlos os outros sam de 
peq ueno desenvolvimentoe nnlla importancia. 

Este nasce aci ma dos c~1mpos tia Esti va, nos contrafortes 
da serra do Espigão, e vai ter ao rio Negro logo abaixo da 
villa deste 11ornP.. 

Isto posto, que adianta a informaíjão para a questão 
actual T ••• 

Naila, ou o que é peior, provaria o contrario do que se 
pretende. 

Limitaria uma extensão 1nuito reduzida da linha divisa­
ria levando-a, logo.ao rio Negro que, a seu turno,a Ir.varia 
ao lg11assú. 

o <locumento n. 3 está no mesmo caso. 
Por muito tcmro houve confugão de nomos entre o Ca-

0oinbas o Timl.Jó, como já fiz notar na primeira parte deste 
trabalho ; quer, porém, so refira a om ou a outro, não 
indo elles ao Uruguay e ~im ao Negro e Iguassú, não póde 
merecer a supposição do secretario do governador de s. 
Paulo, a mínima fé, por este lado. 

-'H-
l'fo documento de n• 4 é desannexa<la a villa de Lages de 

S. Paulo e incorporada a Santa Catharina conservando seus 
limiles. 

Quaes estes limites T ... 
E' o que não diz o alvará, como tambcm não o diz ne­

nhum dos documentos aprl'S!' nt~VIOS alê hojP., por ambas 
as províncias, e i· to pela simples e jnsl:i razão do jámai!' 
haverem sido elles determinauos, por atra ve:;:;arem rn~ iões 
desconh11cidas. 

Os documentos apresentados por Santa Catharina estam 
no mesmo caso. 

No primeiro (a) , manda-se, em l 7f1.7 , e=-Lahr. locer colo­
nos desde o rio $. Francisco até o ~erro tle '. Mignel. e no 
sertão C11rr~sponrtenlo a este districto-com attençiio po-
1·ém a que não se dê j u.sta t·ci;;ào tfo qw:i.oa, uos hespunhócs 

con(ma nles-:. 
Para que tivesse ' 'alor este docnmenlo era preciso pro­

var que o governo da metropole já conhecia topographica­
men te suas di\'isas por esse lado com a llm•panha, não p1:e­
valecendo, quanto a mim, a affirmação do finado sena!lor 
Candido Mende~. ba$eada na ne~ociação d'csses limites, 
então em trahalho na Europa e de1>ois confirmados pelo 
tratado de 13 de Janeiro de 1750, porque, justament e no 
arl. 5º d'esse tratado vem a confissão d'aquella ignorancia. 

Diz elle-« subirá de"de a bacia do lhicuhy µelo alveo 
do Uruguay alé encontrar o do rio Pepery. o qual desagua 
na margem occidcntal do Uruguay , e continuaril pelo alveo 
do Pepery acima, até sua origem principal desde a qual 
prosegnirá pelo mais allo do terreno atõ á cahcccira prin­
cip1I do rio mais visinho, que desemboca no rio Grande de 
Curityba, por outro nome lgnassü. >l 

E' sabido que se ignorava então qual o veruadeiro Popery 
'7 
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e qual o outro t' ÍO que desemboca no Iguas11ú, pois elles só 
foram explorados egeographicamente conhecidos em 1789, 
pela commissão demarcadora, no meio de constantes du­
vidas e controversias. 

Afigura-se-me a recommendação feita a .losé da •Silva 
faes, uma prevenção prudente e nece·saria quando se ne­
gociavam limites inlernacionaes, a qual não podia ler ca­
racter determinativo por se desconllecer o terriLorio em 
litígio. 

A provisão de t 7 -~9 (doe. b), ainda vem corroborar essa 
supposição de incerteza e prudencia diplomalica, levando 
o limite sómente ·até a foz do rio Negro e deixando em 
aberto toda a linba d'ahi em diante. 

Querer nella enxergar a divisa pelo lguassú só é per­
mitlido a qllcm rlê de miio a imp:ircialidade necessaria ao 
estudo de tão rnilindroso assumpto. 

Sobre a distincçio entre limites de ouvidbria e capi­
tania, levantada d~po is que se tornou indiscutível a. exis­
tcncia d'essa provisão, unica que precisa os limites do 
norte de Santa Calharina até à foz do rio Negro, nada me 
cabe dizer e, si algu ma cou~a dissesse seria em pura perda. 

Entretanto, sempre notarei que, Lodos os exemplos que 
conheço de divisão judiciaria, dilI'erente de divisão admi­
nistrativa, saro de capitanias e co11~arcas inteiras e não de 
parles de territorio de um governo sujeito ao poder judi­
ciario de outro. 

Este documento, apezar de ser o unico de valor positivo, 
deve ser posto de parle por Santa Catbarina, não sô por 
causa da discussão levantada sobre elle, como por se ba­
sear o direito d 'essa província sobre a região que elle clara­
mente Hmita,ein argumentos e factos de muito maior ener­
gia, como mostrarei. 

O terceiro documento {e), firma de modo indiscutivel o 

que tenho dilo sobre a incerteza e ignorancia existentes 
qnaoto ;\ região contestada, nas seguintes P?-lavras-po~, 
sendo as can[ron.taç1jes desta (villa d! Ln.ges), cam a villa 
da Làgtina, S. A ntonio <la Lapa, J' accaria e com os mattos 

de um s1J1•Uio incuHo. 
óra, qual poderia ser esse sertão inctilto ~ desconhecido, 

sinão a zona situada entre o Pelotas e Iguassü ' 
E, nem pôde haver discussão sobre este ponto,desrle que 

se tenba em vista que os limites de Santa r.atbarina com a 
villa de Guaratuba já estavam dados, desde ~ lle Maio de 
t77 t , pelo Sahi-Grande e Cubatão do mesmo rio até á serra 
do Mar, consignando a propria carta, em seguimento, a de­
marcação com a villa da Lapa e, para o outro lado, a com a 
Laguna e Vacc:iria, só vindo a faltar, portanto, para fechar 
o perimetro,a linha entre os limites da Lapa eos da Vaccaria, 
isto é,a linha do territorio situado entre o Pelotas e Iguassú. 

Os outros dous documentos (d, e), só tratam da questão 
muito incidentemente e sem nada adia.ntar com precisão. 

Depois de tudo quanto deixo demonstrado, claro está 
que as bases, até agora apresentadas por ambas as pro· 
vincias para a solução do pleito existente entre ellas, não 
tem valor algum por procederem da completa igoorancia 
topographica <ta região contestada. 

Dever-se-ha, antãu, auender exclusivamente ao direito 
eonfeddo pela posse '? •.• · 

TamLdm, penso que oão . 
O direi lo conferido pela posse só poderá ser allendido,no 

caso vertente, com certas restricçõcs e não em absoluto. 
Não se trata de litígio territorial entre duas potencias e 

sim entre províncias rlo mesmo estado, que devem wllocar 
acima de cooveniencias especiaes e Lrans1Lorias·o progresso 
geral do paiz. 

Porque os antigos paulistas descobriram e povoaram va-
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rios !POn Los do territorio em ques.tão não se segme que de­
v·am todos e!les ser en1tre1?mes ao Paraná.. 

SeTia esta · uma tei cega e injusta qn11 muitos ioconveni­
en tes acarretaria. 

·E' minha opi nião qu·e, d'e.ssas 11osses, dev.em ser entre­
gues ao Paranà. aquulla~ ~O lllre as quaes esta pro' incia Lem 
exerc:ido, ex.erce ou po.s.ia exercer domi nio benefico e rpro­
d ucti vo, ou tle 1que carece, mais rio que Santa Cartharina, 
para seu progressC> 1io1ilico-adrilinislrati'l'O. 

Po dea·ei estar em erro,mas· d ifficil sera me coo vencer que 
exisl.a doutrina mais s~ e pa.lri.oli ca para a resolu.ção do 
1 i Ligic. 

No capitulo segU1inle vou rtentar põl-a em pralica. 

UI 

PROPOS.'t'A IDE U llA. LINU A nJ ' 'IS()IUA 

Desde qu·~ se fi rmou, 1;om o .auto da demarca(lo da >ilia 
de GuaraLL1ba, a~ dfl tll:lio ·<le !771, o limiite pelo rio Sabi­
Gr:tnde até ii Ser1·a GeL'a11 e aberta entre os pico~ do Arara­
qu!lra. e l<jui ri , fi con red11zida a q111estã.o de rnmiles enl~e 
Santa Catbariraa e Paraná ú Züna 1:ornµr.cbendida r-.ntl\e: a 
Serra du E>:[ligão e 1·io rollolais 1le um lado e ri os Negro e 
lgnassú 110 oulr-0. 
~o es~aclo aclua.I de progresso d'e~sas dllla'S 1woviracias é 

eotnplelamenle impossi~el accei'lar qua~quer d'essas dluas 
li oh.as. 

A do~ rio·s. ~egro e rg.na~sí1 , a. ma is natural , ·e iincolll Les· 
ta'l'e lr~~ente a umica. fJlll !J poderia. em ltua lq·uer Lern1>0 ante­
rior ler sido d:tda a Santa Calha ri na., é hmje, inadmis:sil'el 
porque 1 iraria ao Paranà. os Campos dle ralm<s, .a.os q oaes 
tc.m lendo o desenv1ohi' imenlo e onde possúe fontes ne-
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cessarias de renda provincial. e povos ba longos annos 
habituados a se considerarem paranaenses e empenhando 
em conservar esse titulo o bairrismo natural a todas as 
regiões afastadas dos centros e ainda mais requintado 
pela existencia , alli, de membros ~e familias importan­
tes ct'aqnella provincia,o que é Lambem uma garantia para 
o progresso local . 

A linha pela serra do E~pigão e rio Pelo tas traria, por 
identicas razões,i<lenticos inconvenientes a Santa Catharina, 
que terb empenhado gran1le somm:-i de esforços no progrosso 
da parte de léste da zona contestada,apresenlan<lo como me­
lhor prov~ d'isso a colonia de S. Denlo, cerca de 50 kilo · 
metros da vi lia do rio Negro, até onde, em b1eve, levará 
sua excellente estrada de O. Francisca. 

A. questão principal elo Paranã. é e íoi sempre a posse 
dos cai'npos ele Palmas nos quaes v~ promessas tle au~p i ­

cioso futuro, promessas, quanto a mim, muito problema­
ticas, porquanto; sua industria principal-a pastoril, en­
contrará por muitos annos, sinão sempre, concurrencia a 
temer no Rio Grande do Sul e Rio da Prata, onde sam me­
lhores os campos e mai!' faceis os meios de transporte. 

O Paraná não necessita augmentar seu lerritorio já has­
tant.e vasto, nem precisa, lão pouco,de terras 1Jara cnllurl,l 
ou campos de criação 1Jor Lei-os sulTicientes. 

De toda a parle de lúst.e da zona contestada não lhe pôde 
advir gran<le renda, sendo :intes a estrada de D. Francisca 
um escoadouro de productos seus, o que tive occasião de 
verificar pessoalmente e é confirmado pelas medidas pro­
hibitivas decretadas pelo governo d'essa provincia em varias 
épocas. 

Ao contrario, Santa Calharina, tendo pequena superficie 
e grande desenvolvimento 110 littoral, precisa estender-se 
para o interior, até com o fi m de !ariar suas producções e 
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adqtiirirr a'lgam:s campos pa,ra ciriaçã-0 d() gado qu& c0n­
sorne. 

l parrte de léslie da zona conles laclla Ilhe dá,acLualmenle, 
tah,ez a quarta parle de sua r,enda. e progride de modo 
tão evidente sob s0ua tlirecç.ão, que o inlere;;se gera l do paiz 
1eslá. ,em mão alrO()hiar esse desenvoh•imenlo. 

No estado aclual <la quostão do li miles, aggravada pelo 
de:relo de 16 de .fanAvro de 186'> é inconveniente e assaz 
irnpolilico protela.r o li tig'io . 

Adial-o é alimentar a animosidade, já infeliimeoleexis­
tente entre povos i1·mifos e lev:\l-os a la.~aima..,eis exces.'Sos 
de que, prouvéra aos céos, nã.o l1vessemos já exemplos. 

Estudada a questão debai:w de Lodos os pou los de que é 
susceptivel minha. fraca aptidão, é clhega<lo o momento de 
propôr e juslificar a linha divisoria qu.e rne parec~ mais 
propria a resolvei-a . 

Voo fazei-o. 
Os 1imites entre as provincias de Santa Catharina e Pa­

rana serão-no l illora~ : o rio Salmi-Granae :i.Lé á Serra Ge­
ral, pela al>erta enh·e os picos do !irà.raquara 'ª lq uil'i 
(l:unl:le10 clna.ma.tlo Iquiri,ri}, conforme () auto de d~mar­

cação de 2 de ~laio d1e t77 i ; 

No inLerior : d 'ahi segu.ir!l a linha a t(l)mar a cabeeeira 
mai5 proxha do rio Negro, descerá 1Pel-0 alveo d'ieste 
rão proseguimdo l)elo do Iguassril al6 á foz: do r io Jangadas, 
subirá pelo a lveo <lt'csl e ate º' pomto mais 'Pro1 imo do rio 
do i~c ixe , ao qual s,e unirá por uma recLa, descendlo pelo 
alveo d''este e Pelolas até ao Urugua:y. 

() rio Jangadas limita um.a pa'l'le dos campos de S. Ioão 
pelo lado de oesle,ficand0 esta e a villa da União da Victoria 
para Santa Catha-rina. ennq ua,nto qoe o rio d-0 Peixe limita, 
tambem a oeste~ 0s campos Novos:, sobre os quaes tel"e 
semp!l"e inconlesllado direillo esla província. 
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Com esta divisa fica Santa Catharioa com menor super­
ficie de zona contestada do que o Paraná, cedendo-lhe esle 
de suas mais pronunciad:1s prelencões metade dvs campos 
de S. João e a villa da União da Victoria. 

Eotrelanlo, por ella, cede santa Catbarina ao Paraná os 
campos de Palmas, vasta região de que tem feito esta pro­
vincia quasi exclusiva quesL;ío,e o grandei:erlãocomprehen­
dido entre estes campu:; e os rios Jangadas e do Peixe. (") 

Agora a justificação desta linha-juslificacão franca e 
imparcial quanto possivel : nem de outro modo me presta-
ria a fazei-a. · 

Com esta divis~o Santa Canlbarina é peior aquinhoada 
quanto á superficie, mas, melhor quanto ã. iênpo1 tancia 
local. 

Não vem essa importancia, nem da metade da villa do 
Rio Negro que lhe fitja pertencendo, nem da villa da União, 
nem tios campos de s. João e sim das condições territo­
riaes da região que llle dá a divisa proposta. 

Esta regiiio ,de facil a~es.so pela estrada de D. Francisca, 
que breve chegará á villa do Rio Negro; em commuoicacão 
com a viUa da União pelos trechos na.vegaveis do rio Negro 
e Iguassú ; atravessada pelas eslradas de Lages e Campos 
Novos ; com productiva explaracão encetad~; já é uma van­
tajosa fonte de renda e promette lisoogeiro prdgresso. 

-\ zona de Palmas, mais vastâ, mais rica talvez, ainda 
está em comeco de desenvolvimento, o qual só poderá ser 
accelerado pela approximaci o de uma ferro-via impor­
tante. Sua vantagem principal é ser região estrategica, 

(' ) lsLo que me parecia muito jus to e10 1883, qunndo enunciei 
es t.us idêas. hoje. 4 nunos pa.s!!ados, pelu propria rorç.1 de meus a rJlU­
menlo~ já não o ó . :Oepois d' uquolla épocn o Paraná tem pres­
t1<do es pecial allonçiio e esforços (l villa da União chi Victo ria e d'alli 
pnne a estm dn que se cs t.'1 cous truindo para Palmus-0 rio Timb6 
·a eve substituir o Jangadas na linha limito. 

N . do A. 
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onde o govern() geral terá de estabelecer pDr força. um sys­
t erua de garantias militares., que tem.lerá a .abreviar a 
época de seu desenvohimento. 

Mas, esta de~ igoahlatle de i mportancia el'ltre. a.e:. duas re, 
giões não póde entrar c<>mo faclor na qllestão de limites, 
porq1J1an LO· é cuinscquemcia elos esforços se parad@s de cada 
uma das provillcia , e, a entrar, s.e ria com tlesva.ntagem 
para o r araná que, com melhores elementos do que aola 
Catharina. não alc:lnçoo resu llado equivalente na zoaa so­
bre que ,exercia natural direcc.;ã-0. 

Postas assim as cousa.s entrarei mo ..assu1111plo principal. 
A linha ~roposla tem as seg uintes v.antagens: 
a.) Dá a Santa Calharina, pro\·incia de rec ursos muito 

inferiores á. do Parraná.,. uma l'egiiit) quei, mctualmente, jâ 

concorre em muito par~ sua remi~ ; 
b) Dá a S:1ota Catharina uma. região sobre a qual tem 

exercido salula.r inOuencia.. como o prova o ª''anç.amenlo 
dol> mell1orament«:>s itue atli se ope ram, corm muita vaata .. 
gem para o prog res~o gera.! do paiz ; 

e) Dá a Sinta Calha fina uma reg iio for(.osamente lrih11· 
lar ia de suas estradas e do seu ma.gnifico 1>orlo de S. Fr'an· 
e; isco, cQmo o proririo l .. a .. anâ o tem recoo hecrido d 1cc~·etando 
metlidas prohfüi\h•as,cllm o lim de fazer convergir para sua 
est1·ada da Lapa a sahich. dos pro1lllctos, deventl()-se notar 
quo da vil la da União vem mu.itos artigos em busca d.a 
estrada de D. Frarncisca ; 

1l) Dá. a Santa Calharina uma região limitada ao nort~ 

por am trecho de rio ºª''egavcl. que é de summa cooveoi· 
encia seja aproveitado por ambas as provjncias , come 
já o foi reconhecido no parecei· da commissão de eslatislic:J 
da cama.r;~ dos dei;ulados, tlo ~O de Maio tle 1865 ; 

e) Oá a Santa Catharioa uma região a que ella semprt 
se julgou com iocoaLeslado direito ; 

n Oil a Santa C.atharina uma rrgião que para eommo­
didade e progresso dos po\'os que habi tam-n'a convcm 
ficar a ella pertcnrcnclo ; 

y) Oil ao Par:wâ uma rcgi:io sohrc a qual fo7.. sempre, 
quasi rp1a cxclu~ i \'a queslão, e on1lc sr. arham rslabelc­
cidos mcmhros tle snas principaos familias, que lhe garan­
tem o progresso poli lico-atlminislralivo ; 

h) 0 :1 ao Paran;'t a unica parlo lia zona contl'sla•la. que 
com alguma difficul1lade pú lc fazer lrilrntar ia 1le suas cs­
lratla!I e <lo pMln <ln r ara1l'lg11 ;'1, e a qnal, r.omo provi11cia 
frontei ra, pó:lc e ha cio le\'a l' :L e~tratla 1h~ f1•1-r11 de quo clla 
carece para seu 1losrnvol"imc11l1)1 mais faci \mpnle tio qnc 
Sanla r.a1 harina ; 

i) 11;'1 a11 l'ar:w:\ nma rcgi:i.o q11n j:'L rnnr.ur~o para sua 
ren1la e il a mais r.onvrnicnle :1 i11J11stria pa:;luril e:xploi:atla 
nrss:i parlr. ria pro\'inda : 

J) ll;'1 :111 l'aran:'t 11 111·1 r1•;.:i:in q 111• para a romm111l iilarle e 
progrc~so do~ povos con\'em, p111· sua posição lopographica 
e re.lc rle viação P..-L:ib::lecida, 1111e fiq1w a alia sujeita ; 

k) E\'ita a linha 1b serra tio l·:,pig.i.o Jillicil 1lc 1•sta1Je­
lccer e ainda mai:; tlinlcil d1• lisnili7.ar ; 

l ) Oi\'i1le a vil la tio Hio ~ .·gro por nm ri o tio cerca de 110 
melro!I 1lc largura nesse po11l11, tle modo a crnar no inte­
rior e no enlro111·amr 11to das e.'lra•las tle Join\'ille. tia Lapa 
e tio Lagos, Cluas 1iovoações visinhas, concorrcntlo as 1l11as 
províncias, tlirccta e in1lireclamm1te para o rlcs1·11rnh·i­
menlo <le amhas. 

• .. . 
Ap1'1':<1Jnla1la:< r.:; la .' ra zi1l'S 11:1rl a m:i i:-> il l' \'CI diz1•r , poi:;, 

par1w.1Hnl\ fJll O, p:1ra pi'll ·a:; 1•111 tl11,·ida ~1 · r!1 (H\ 'l'Í$o coll111::1r 
o espirilo clr. hairrismo arinn rln palriol i:;1 110 hrasih•íro. 11 

<1110
1 

cn 'l'h! r,onvi\•i 1:11m o~ 111 11'1" tl1 i uma r onlra , jull-(fl 
i m po~si Vl'I ao gl) 11 :11· ryi:11lad 11 :1 11 tr1r p•• lo pn1~r1•:::;1) ria p:tl ria . 



NOTA 
Os exemplarc.; 01Tercci1los a ttiuliolheca ~ :lcirnia l e In­

slituto Aistorico e Geographico Brasileiro sam a~ompaoha­
dos de nma copia da redncçiio da planla geral, annexa ao 
relalorio da commissão. 
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